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L A R I Q U E Z A . E S P A Ñ A 
El em^réitito oara consoliiar las daa-

dss contraídas durante las guerras coló" 
rr.ales ha sido cubierto, la.mayor parte 
ea mátálioo, veinticinco veces, y toi^vía 
faltan noticias telegráficas de algunas 
prcvlnciac. 

Só'o en Madrid la suscripciói ha a l -
csrzadc 2 2'8 millones de pesetas. 
M A N I F E S T A C I O N F R A C A S A D A 

El señ^r Paraíso ha rechazidd la ma-
nif staoióa que se proyectaba con objeto 
de dejir!e taijatai en su domicilio, por el 
Círculo Mercantil de esta Corte, En su 
consecuencia,- los iniciadores han desis -
tido del proyecto. 

L O S B I L L E T E S 

Ha sido comentido favoraV.ennnte 
artículo de "E Heraldo de Madrid" de 
qne hablé en telo^rami anterior, relativo 
á los bille'.es emitidos en 1S36 por el 
Banco Español de la Isla de Cuba pira 
los gastos de la guorra, censurándose la 
apatía del gobierno en asunto de tanta 
gravedad, y reconociéndose los peligros 
que traería la formación de sindicatos 
cxtrar.jeros-

Lfs n\úu k i r . M Í 
E l s( ñ o r las Casas, c o r r e s p o n 

sal de E l iVtí'VO Fa í s ea W a s h i n g 
t o n , en la ú l t i m a c a r t a q u e d i r i g e 
al co l ega d i ce q u e e n t r e las m u c h a s 
cosas q u e se han t r a t a d o en las C á 
maraa con m o t i v o de los a s u n t o s 
de Cuba , h a y a'gx) q u e p o d r í a ser
v i r de i n t e r e s a n t e t e m a de e s t a d i o 
para, la p rensa i n s u l a r . 

Me refiero, a í U d e , á ciertas observa-
oionea rjoe hizo Mr. Líale en el Senado, 
en r é p l i c a á Mr . P la t t , las qne son m á s 
de notar por ser todos republioanos, 
aunque M r . Hale vo tó cont ra la r a t i f i 
c a c i ó n del t ra tado de paz por ser con
t r a r io á la p o l í t i c a de e x p a n s i ó n colo
n ia l . 

—¿Tiene el Senador en su mente — 
le i u i e r r c ^ ó Mr . Spooner—alguna sos
pecha de que la promesa hech* ei> la 
l e s o l u c i ó u del Congreso, sobre la ocu
p a c i ó n temporal d e C r b a , no s e r á com-
p i i d » , LO PÓ!O en BU letra, sino eu su 
e s p í r i t u t a m b i é n ! 

— ' Tengo pospchas muy graves — 
conteKtó el Senador, con pausa, ha 
blando muy deliberadamente y midien
do el alcance do cada palabra.—Creo 
que hay poderosas i idlaenoias en este 
paíp; « reo qne l i gada» extensamente en 
New Yoi k eon grandes empresas eape-
culat vaa y con diversas corporaciones 
pura hacer dinero, e s t á n determinadas 
á que nosotros nunca d e j e m o s á Cuba; 
oreo que esto es una nube negra qne 
hay en el cielo; creo qnt nunca vtn i rá 
el tiia—á menos quo algo serio y p r á c 
tico se haga por el Congreso—en que el 
* t ino soldado de Ion BJsíados Unidos 
ahundone el suelo de C u j a . Yo no creo 
que el Presidente ó el Secretario de la 
Oue i r a favorezcan la c o n s e r v a c i ó n de 
Cuba, pero descubro—y los senadores 
t e n d r á n otras apreciaciones si no lo 
descubren,—que hay i i íL ienoias m u y 
poderosap, mercanti les ó comerciales, 
de dinero y po l í t i ca s , que son opuestas 
al abandono de Cuba para s iempre ." 

t i Senado e s c u c h ó con el m á s pro-
lando silencio la grave s u p o s i c i ó n de 
M r . Hale, y annque ella en s í poco s ig-
Cificaría si fuera solamente la o p i n i ó n 
ye un po l í t i co , cuando se v ive en 
'os Estados Unidos y ee nota todos los 
0laa aqo í , en New Y o r k , Boston, C h i 
n g o , en todas partes y entre las clases 

m á s influyentes, por la fuerza de los 
intereses de que. h a b l ó M r . Hale , y en
tre la m a y o r í a del p a í s , por la labor de 
la prensa imper ia l i s t a que es na tu ra l 
mente la populachera, la que se ocupa 
de Cuba para poner de manifiesto solo 
nuestros defectos y siempre malioaa 
inmute expuestos y exagerados, como 
en otros d í a s e x p o n í a maliciosamente 
y abul tando el lado torpe de la polí
t ica e s p a ñ o l a en C u b a ; cuando a q u í se 
vive , no es posible dejar de dar impor
tancia á esas declaraciones y bien se 
pueden comentar en Cuba y u t i l i z a r 
las, para evi tar qne sean una rea l idad 
t r i s te , ya que, si no e s t á de nues t ra 
par te la fuerza necesaria, por lo menos 
luchemos con el c iv i smo que debe tener 
un pueblo que no puede disponer de 
mas armas que las que le den la r a z ó n 
y la ju s t i c i a de su causa, para obtener 
su independencia, y mientras é ^ t a v i e -
ne, merece m á s respeto de nuestros 
in terventores y obtener de ellos una 
forma de gobierno m á s adecuada á la 
o u l t u r i real—no l a q u e se aparenta 
a c t n ü l m e u t e — i e los habi tantes de 
Cnbí». 

T i e n e n , e u e fec to , las o p i n i o n e s 
do M r . l í a l e e x c e p c i o n a l g r a v e d a d 
é i m p o r t a n c i a p a r a j u z g a r de l a 
sue r t e q u e á este p a í s p r e p a r a la 
n a c i ó n q u e se e r i g i ó en su t u t o r a y 
(p ie d i c i é n d o s e su a m i g a , n o per
d o n a o c a s i ó n de p r o l o n g a r su mar 
t i r i o . 

Y c o m o de l a fa l sa p o s i c i ó n en 
q u e h o y e s t á c o l o c a d a C u b a p a r t i -
c i p a n p o r i g u a l t odos los i n t e r e se s , 
q u e p o r i g u a l t a m b i é n se r e s i e n t e n 
d e l c o m ú n m a l e s t a r e n g e n d r a d o 
p o r las i m p a c i e n c i a s de los u n o s y 
los t e m o r e s de los o t r o s , c r e e m o s 
c o n e l c o l e g a q u e l a s p a l a b r a s de 
M r . H a l e d e b i e r a n m e d i t a r ¿ e m u - j 
c h o y c o n c e d e r l a s p a r t e c u a n d o 
m e n o s de l a a t e n c i ó n q u e á l a p r e n - j 
sa y á los p o l í t i c o s r o b a l a d i s p u - : 
t a de l o s d e s t i n o s p ú b l i c o s , l a ; 
g u e r r a e n t a b l a d a e n t r e los c a n d i 
d a t o s p a r a las a l c a l d í a s y o t r a p o r 
c i ó n de p e q u e ñ a s m i s e r i a s q u e á l a 
pos t r e no s e r v i r á n m á s q u e p a r a de- . 
m o s t r a r l a s i r r e m e d i a b l e s d i v i s i o n e s ! 
de los c u b a n o s , t a n f a v o r a b l e s a l ' 
s i n i e s t r o p l a n q u e ^ p i e n s a n l l e v a r 
á l a p r á c t i c a los E s t a d o s U n i d o s , s i 
las sospechas da M r . H a l e p u d i e r a n 
t ener í u u da m e n t ó . 

E 
E L G E X B A A L B O T H A 

• ' E l Jefe boor á quien m á s a d m i r o y 
quiero es el general B o t h a . " Esto de
c í a en nna de sus ú l t i m a s cartas, d i r i 
gidas á su hermano, el coronel V i l l e 
boia-Mareui l , h e r ó i c o soldado f r a n c é s 
cuya muer te ha causado en F r a n c i a 
tan hondo pesar. 

Y esta a p r e c i a c i ó n del Coronel V i 
l l ebois -Mareui l , que t e n í a por h a b i t o 
no j u z g a r de los hombrea ni las cosas 
de una manera prec ip i tada , muy pro
pia de su c a r á c t e r y de 1 » sangre fr ía 
que todos le reconocieron, ea por sí 
só lo un t í t u l 3 de g lo r i a y honor p a r a 
el general L u i s Bo tha . 

U n a car ta escrita por un f r a n c é s de 
Johannesburg y que pub l ica el • ' G a -
l o i s " da detalles I n é d i t o s referentes al 
jefe boer, cuyo va lor y a!tas cual idades 
de general h a b í a n seducido á V i l l e b o i s 
M a r e n i l que son en ext remo interesan
tes. 

El au tor de la ca r t a v ió al general 
Bo tha en Johannesburg en febrero úl
t imo, en esta fecha era t o d a v í a Co
mandante en Jefe J o o b e r t y acababa 
de desembarcar L o r d Koberts en el Ca
bo. Y en esa fecha d i s f ru tando de 
unos d í a s de descanso d e s p u é s de la 
v i c t o r i a de "Sp ion K o p , " en la cual 
t o m ó , como es sabido par te t an ac t iva , 
estaba el general B o t h a p a s e á n d o s e 
como nn s imple c iudadano por las 
desiertas calles de Johannesburg acom
p a ñ a d o de eu esposa. 

¿ Q u e r é i s saber— dice la ca r ta—lo 
que es el general L u i s Bo tha , á qn ien 
se l l ama el g lo r ioso vencedor de Co-
lenzo, y el vencedor , con ayuda del 
general Schalk Buger , de ' 'Sp ion K o p í 
Pues yo puedo d e c í r o s l o , y creo que 
ha de interesaros porque nuestro p a í s 

A u P e t i t F n i r l s 
S E D E R I A Y CASA D E MODAS. 

d e s p u é s d e l B A L A N C E s e h a h e c h o u n a g r a n r e b a j a 

e n l o s p r e c i o s . 

Sombreros americanos desde $1 2 
« ' u s a s desde 75 centavos. 
Baberos á 30 centavos. 
velos á 20 centavos 
Oauv.sas de hilo á 3 pesos, 
^ajas blancas á 2 pesos. 
Corsets á $ 3, 4.25, 5.30, y por 

tt^Hla de lO.GO en a d e l a n t é . 

Sombreros muy elegantes, desde 
Ü N L U I S . 

Se han recibido los ú l t i m o s M O 
D E L O S en sombreros para verano. 

Ti ras bordadas y eutredoses, 
gran surt ido y dibujos nuevos. 

Encajes, flores, cintas y a v í o s 
para corsets 

V P D ? r T n a x r e c ' l 1 : ) ^ 0 u n & r a n s u r t i d o e n a r t í c u l o s p a r a e l 

de AVI ' . t : d c s d e l a m á s a l t a N O V E D A D y q u e l a S e ñ o r a 

o i a n e l o r e a l i z a á p r e c i o s s u m - a m e n l e b a r a t o s . 

O B I S P O 101. T E L E F O N O 686. 

debe tener los ojos fijos en eee Jefe 
que sabe conducir á la v i c t o r i a á las 
val ientes tropas boers. 

La edad del general es de anos 35 
a ñ o e ; es el m á s joven de todos los ge
nerales boers, pero no el menos i l u s t r e . 
B^sta ver lo para que no se pueda du
dar que ha sido el hombre qne l o g r ó 
arrojar del Toge la á los ingleses. N o 
l leva nunca divisas de su a l to empleo 
m i l i t a r ; su modestia encanta, y las t ro
pas á sos ordenes le obedecen á una 
mirada ó una i n d i c a c i ó n con la mano, 
por la ciega confianza que t ienen en su 
pericia y en su va lor p r o v e r b i a l . 

E l general habla el í r a n c ó s y el i n 
g l é s correctamente, posee una g r an b i 
blioteca Iraoeesa, y t r a n q u i l o v i v í a en 
so oasa de labranza la que só lo aban
d o n ó para acudi r como O i n t i n a t o , 
coando le l l amó su p a í s , á comba t i r 
por la independencia de t a p a t r i a . 

E t general Bo tha n a c i ó , — s e g ú n el 
mismo me ha dicho—en G r e y t o w o , en 
el N a t a l , el a ñ o 1S64. En la a c t u a l i d a d 
v i v í a en V r y h e i d , en nna g ran hacien
da que h a b í a fomentado con su solo 
traba j o, 

CJn viejo general le p r e g u n t ó c i e r t o 
d í a : 

— ¿ D ó n d e h a b é i s aprendido esa g r a n 
t á e t i c a q u e h a b é i s demostradoT 

Y él c o n t e s t ó con modest ia: 
— No me tengo por un t á c t i c o , en el 

sent ido r igoroso de la pa labra y t a l 
como se entiende en Europa . En nna 
guerra europea, yo no p o d r í a hacer, 
probablemente, nada de provecho; pe
ro a q u í Birlé muy íiril porque mi expe
riencia ea debida a la p r á c t i c a , y !a 
p r á c t i c a mejor es la gue r r a . 

No he^ estado nunca en n i n g n n a OH-
cuela n ¡ l i t a r . Mi a n t i g u o j t fe Lucas 
Meyer, me e n s e n ó el ar te de la guer ra , 
en su e x o e l i c i ó n con t ra los Cafres, y 
yo he seguido al pie de la le t ra eu HÍH-
t e m » . Y a él es á qu ien debo h*b. r s i 
do dichoso en d ic iembre venciendo á 
BaUer en Coleuzo, y el que haya podi
do desalojar á los ingleses de "Sp ioo 
Kop1 ' . Mis estudios mi l i t a res los he 
h e d í ) en el campo d^ bata l la ; y al ve
nerable Presidente K r u g e r debo agra
decimiento por h ib^ r rae e l e g i d o , e n t r o 
otros, para el mando de las fuerzas 
f derales.-' 

el mm n mmiu 
H a llegado á nuestro poder nn n ú -

ra ro de A7 Forcé « i r de Ó a r t a g e n a , en 
el cual se p u b ü c a un decreto del go
bernador de aquel Estado, p roh ib i endo 
la e x p o r t a c i ó n de ganado vacuno y co
mo quiera que la r e p ú b l i c a de C o l o m 
bia ha side uno de los p a í s e s de donde 
se viene impor tando un regu la r n ú m e r o 
de reses para el matadero y la recons
t r u c c i ó n de la r iqueza pecuar ia de esta 
Is la , p o d r á tener funestas oonseonen-
cias para dicha i n d u s t r i a el decreto á 
que nos referimos y que dice como 
sigue: 

DECRETO N0 1074 
por el cual ae prohibe la exportación do 

ganado de una Provincia. 
El Secretario de Gobierno y ( ínorra , on-

oargádo de la Jefatura Civi l y Mil i tar dol 
Deparlaouinto, en lo local, — 

C O N S Í D E K A N D O : 
Que no obstante de haberse limitado por 

Decreto r úmero 280 de Io de los eorríontes, 
la exportación de ganado vacuno, ea consi
derable el núsuero de reaos quo frecuente
mente se embarcaa para el exterior por el 
puerto de Cartagena, porteneciontoa ; i la 
provincia del mismo nombro; 

Quo no siendo panadera la referida pro
vincia y consumiéndose en esta capital ol 
ganado que so trae de otras secciones, ha 
llegado el caso de carecerse do carne en ol 
Mercado de esta ciudad, por escasez do 
ganado; 

Quo son incalculables los ma'es quo está 
ocasionando ese ramo de comercio; y 

Que el señor Gobernador ha autorizado á 
este Despacho para prohibir la exportación 
de ganado en la provincia do Cartagena. 

D E C R E T A : 

Artículo úaico: Prohíbofe terminante
mente la exportación de ganado vacuno de 
la provincia de Cartagena. 

Los que contrarioieren el presento De
creto serán castigados con una mul ta de 
•1-200 por cada rea que se dioro á la expor
tación. 

Comuniqúese, publ íquese y dése cuenta. 
Dado eu Cartagena, á 9 de Mayo de 1'JoO. 

F . A. GÓMEZ PKRKZ. 
El Subsecretario de Gobierno, 

Luís G. de Piñcrcs. 

a8 31 d3-3 

A LOS PBOPIETARIOS 
DECASASYESTáBLECmiENTOS 

A l contado y á pagar en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqui le res , se ha
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
fíilería, c a r p i u t e r í a y p i n t u r a . 
Paracont ra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te 86, 

c 808 2f>a 4 .Tn 

DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Médls* alieuiita con qoioce aCo* á t prictio*. 

CoD*olUf loi martei. fuere* j ftbsdo*. ár 11 i 3. 
Neptono fl4. c P33 t Jo 

Suponemos que los importadores ha
b r á n tomado ya sus medidas para ad
q u i r i r en otros p a í s e s el ganado que ha 
de sus t i t u i r al qne no ee les permi te 
sacar de Cartagena. 

DE LUIS LAZO 
Junio 1? de 1900. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
L a lec tura de nn comunicado fecha

do en este p o n t o el 14 del mes pasado, 
y publ icado por L a Discusión en su 
n ú m e r o 2.799, me ob l iga á d i r i g i r l e á 
V . las presentes lineas. 

" E n el mencionado c o m o n í c a d o , que 
dice firman " V a r i o s Vegueros ," se ma-
n i t í e s t a qne estos han celebrado jun tas 
incógnitas, secretas en las cuales se j u 
ramentaron bajo palabra de honor para 
l levar á la p r á c t i c a todo lo espuesto 
en el ya ci tado comunicado. 

Gomo nada de esto es correcto me 
d i r i j o á su respetable p e r i ó d i c o , para 
que el autor de aquel escrito sepa qne 
a q u í , entre los vegueros, no se celebran 
esas clases de reuniones. 

Tampoco los vegueros de esta r ica 
comarca, necesitan para poder apreciar 
y defender so buena coaecha de tabaco 
como la qne resul ta en este a ñ o , que 
n i n g ú n b i s o ñ e en mater ia de rama, se 
cons t i tuya en defensor de sus intereses, 
pues r e s u l t a r í a qne lejos de defender
los las c a u s a r í a mayor per ju ic io , como 
so los canea ya, diciendo, que celebra
ron reuniones secretas, que se compro 
metieron bajo pa labra de honor, y que 
ee c o n v e r t i r á n en ejecutores de justi
cia. 

Los vegueros de esta zona tabacale
ra, la m á s r ica por su p r o d u c c i ó n de 

la fina hoja, eu la ac tua l idad todos se 
encuentran en los trabajos de escogi
das, en las qne se ve que la cosecha 
del presente a ñ o es nna de las mejores 
que se han recolectado; mucha rama, 
grande rendimien to en capas finas y 
claras, y mejor buen arder; as í es que 
pnede decirse, que celebrada la con t r a , 
t a c i ó n de sus v» gas, v e r á n que todos 
sus esfuerzos para recolectar una bue
na cosecha son recompensados con el 
producto de ella. 

A l g u n a s ventas se l l evaron á efecto 
en matules y en tercios; eu matules, los 
precios flactúao entre 10 y 12 r ls . oro, 
al barrer ; la vega de don Evar i tos Ohi-
r iño , que pertenece á la fioca el " J u n 
co ," que tiene empilonados 7 000 ma
tules, t nvo ofertas de 20 rls . oro m a t u l 
capa y t r ipa ; su d u e ñ o d ió pr inc ip ios 
á la escogida rehusando la o í e r t a por 
que escegiendolo le d á mayor resa l ta 
do. E n tercios se vendieron las Vegas 
de A n t o n i o Pul ido , Fel ipe G o n z á l e z , 
Alonso Maestre (esta pasa de 500 ter
cios) y l a de don J o s é Lloga; sus com
pradores G u t i é r r e z ü i f o e u t e s pagaron 
precios muy aoeptables dando un b a 
r rer de 90 á 120 tercios. 

D i ó p r inc ip io la escogida en la finca 
" Junco , " propiedad del s e ñ o r Eleno 
H e r n á n d e z , la que se 'compone de 
18,000 matules de tabaco, rama muy 
fina, c lara y l ibre de toda mancha, con
diciones que hacen esperar que s e r á 
ventajosa en el rendimiento de capas, 
t a m b i é n en la misma finca escojen sos 
cosechas los acreditados vegueros Ma
nuel G a r ú l e s , Glandio Fajardo, Gar 
bailo ( D . A n t o n i o ) y J o s é L l o n c h , ra
ma igua l á la del s e ñ o r H e r n á n d e z . 

E u esta p r imera quincena del mes 
de en curso l l e g a r á n á esta zona, los 

compradores, para la G o m p a ñ í a l l e n r y 
Glay and tí k & G ' G<»l¡xto L ó p e z y 
el s e ñ o r G u t i é r r e z , t a m b i é n v e n d r á e l 
s e ñ o r H i g i n i o A l v a r e z , c o m p r a d o r que 
fué algunos a ñ o s para la f ab r i ca que 
Samtiago de las Vegas p o s e í a el r ú o 
i n d u s t r i a l G a r c í a Guervo; de las com
pras que estos s e ñ o r e s efectuaron d a r é 
pormenores en m i p r ó x i m a . 

A s í como la a g r i c u l t u r a prospera por 
eu mucha e x t e n s i ó n , t a m b i é n adelan
tan los comercios. E l 8año r J o s é V ü l » , 
ac t ivo , é incansable comerciante, d u e 
ño del es tablecimiento " E l F u e g o , " ea 
esta local idad, f u n d ó uno nuevo que 
eon el s i m p á t i c o nombre " L a R t q ú -
b l i c a " rad ica en el Pesquero, l í m i t e 
con el tíarno " A c o s t a s , " Pendan ( l> . 
N i c o l á s ) , t a m b i é n poso su comercio eo 
este b * r r i o , pun to nombrado " J u n c o . " 
i g u a l m e n t e el j o v e n y que r ido J o e ó 
Foz i A b r i ó al p ú b l i c o su F a r m a c i a , 
cont igua al g ran es tablec imiento de ios 
s e ñ o r e s G a l á n y H0. A u n q u e en o t r a 
clase comercio; el s e ñ o r tíaaiguo Gar 
c ía S n á r e z , an t i guo d u e ñ o do F a r m a 
cia, se e s t a b l e c i ó con b i l l a r , o a ' é , can
t ina , en la espaciosa y v e n t i l a d a cat<a 
que en el p r imer bar r io posee el pro
pie tar io J . Eleno H e r n á n d e z . 

S in m á s agradeciendo la i n s e r c i ó n 
de estas l í n e a s , se ofre de V . a i f m j . 
s. s. q. b. s. m. 

P. 

V UUlQblUU üll 
D E L D r . B B D O N D O 

Calzada de la Reina 
a. 83, Teléfono 1,520, 

o 825 1 Jn 

L a primera casa en la Habana que tiene comprador en P a r í s para 
remit i r los nltimos modelos de moda. 

A B I E R T A DESDE E L SABADO 9. ERAN NOVEDAD PARA 1900 
A B A N I C O S " E X P O S I C I O N " 
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Modelos eschsivos de esta casa. Regalos á las damas que visiten nuestra Ca??.. 
J . A . V i j u l d e (S- en C . ) 

• I I 5 Jo 

Función para la noche de lioy 
P B O G B A M á 

A l a s S ' l O i 

Gigantes y Cabezudos 
Fcr )s & s MtrliDB Moreoo 

• l a s 9'IO> 

C u a d r e s E i s c l v e n t e s 
• l a s I C I O : 

E l Cabo Baqueta 

TEATRO DE ALBISÜ 
GRAN COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 

T A N D A S 
C i . 85íi 

T A K D A S 
JD 

Precios por cada tanda 
Grillé $ 2 00 
Paicoi 1 25 
LnDetacoD eo t i^g^ 0 50 
Bnifto» OOD láem.' 0 50 
Alíenlo de lerioh» 0 35 
Idem de P a r a í s o . . . . . . . . . 0 30 
Bntraaa e e n e r a i . . . 0 30 
Idem i l enn iu ó paraíso « 0 20 

miércoles L A MASCOTA, por la S r U . 
CollamariDi. 

|3P*E1 sábado, beneScio de D. Emilio Car ra ta l í . 
t y E n enssyo. 1» gr&n tar ioe l» eD tres actoi 

L A í, ARA D É DIOS. 

^ I ^ E G A R O N las novedades y mieyos modelos para el verano á la sombrerería de G. Eameiitol y Compañía. Obispo 63. Apartado n. 8(> 
26a-26 m j 
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E S P A Ñ A 
LA SITUACION L E ESPAÑA 

JUZGADA EN EL iZTEANJSHO. 
P a r t í 15 (10 45 n ) 

El periódico Le Temps publica nn edito
rial eolre iá política española, elogiando al 
país y diciendo qnela Dnion Nacional cona-
t i t u}0 una fuerza nueva, con ¡a cual df-be 
contar el ministerio para evitar la revolu
ción. 
GE A VES SUCESOS 

EN SANTANDEF.-
LOS H U E L G U I S T A S D ^ L A S ' J I L K K O 

Snntunder 16 (12 10 m.) 
Se ha agravado la huelga de los opera

rios del Astillero por la intransigencia do 
los patronos. 

Hov, un grupo de huelguistas muy nu 
rocroso intentó detener un tren do mine
ral 

La ounrdia civil les intimó á q uc se ret í -
rr.sen do la vía. y habiéndose resistido a 
obedreer cargaron, disolviéndolos. 

Resultaron algunos heridos y contusos, 
probable que sobrevenga el gravísimo 

coi ti c u quo anunció en días autenoros, 
por es asez de fuerzas. " 

Pe teme auo m a ñ a n a fe reúnan algunos 
miles de huelguistas, que amenazan levan
tar as vías furreaa y cortar el telogralo. 

El gobernador ha reunido á ios patronos 
para acnnscjarios hagan algo para evitar 
el conflicto. 

Habló también car iñosamente a los obre
ros recomendándoles la prudencia. 

En la población reina muoha alarma. 
TEIEUNAL DE HONOR 

De L a Correspondencia de anoche: 
"Hoy se ha hab ado mucho de un tribu 

r a l do honor que se decía forreado á un 
jefe militar, perteneciente á un cuerpo es
pecial facultativo que desempeñó un cargo 
importante en Cuba durante la guerra. 

Decíase, además, que por consecuencia 
d é l a reunión, v e i i ü í a d a anoche, de dicho 
tribunal, habrá do dejar de pertenecer al 
«•jéi ;¡toel jefeon cuestión. 

Tanto se ha recomendado el hecho, j 
tanto f-e ha hab'.ado de especiales significa
ciones quo algunos le encontraban, que he
mos procurado informarnos de la exactitud 
de la noticia, pero no lu bemos conseguido. 

En los centro^ oficiales nada se eabe de 
eee tribunal ni de su sentencia, al menos 
por ahora, y, por lo tanto, no queda más 
recurso quo esperar á ver si el Diurio i fi-
ci'd de la Guerra publica dentr. í de algunos 
días la baja de algún jefe fundada en el 
acuerdo de un tribunal do honor." 

JUEGOS FLORALES 
Lé ida 14, 8 w. 

El teatro de los Campos Elíseos, en que 
ee verifica la fiesta de los juegos ti irales, se 
encuentra artiaticiinento adornado. 

Preside el gobernador de la provincia, 
que abro la sesión con un elocuente discur-
80 saludando á las damas y ensalzando la 
fiesta poética y enalteciendo la lengua ca
talana. 

Termina vitoreando á España y á Lér ida 
entre los aplausos d é l a concurrencia. 

El mantenedor de los juegos, que lo es 
el catedrát ico de líarcelona, don Jo¿é Fran
queza, pronuocia otro discurso cantando 
las glorias catalanas y definiendo el cata
lanismo. Es muy aplaudido también. 

El poeta don Jaime Novellas Molins, que 
obtuvo la II tr natural, eligió R«ina do la 
fiesta á la bella señorita Aurora Ballespí 
Fontoba, la cual, elegantemente vestida y 
prendida con blanca mantilla, ocupó el 
sitial entre los acordes de la música y los 
nutridos aplausos de la concurrencia: 

Repartiéronse á continuación los premios 
á los autores laureados, leyéndose algunas 
composiciones que produjeron manifesta
ción de elogio y entusiasmo. 

Terminó el acto con un discurso de gra
cias del presidente de la asociación cata
lanista de Heud. 

A l entrar en la sala el exalcaldo de Reus, 
resonaron también aplausos. 

El teatro lleno. 

Desde La Guardia (Pontevedra) comu
nican detalles del heroico salvamento do 
cuatro marineros y cuatro muchachos de 
ocho á quince años que componían la 
t r ipulación de la barca portuguesa S m 
Torcuata, anegada por un golpe de mar 
á nueve millas de aquel punto. 

Una lancha volanteira de La Guardia, 
patroneada por Evaristo Martínez, prestó 
auxilio inmediato á los náufragos, uno de 
IOA cuales estaba ya á punto de ahogarse, 
ha l lándose los demásdeslai lecidos por com
pleto. 

Otra lancha, cuyo patrón es Ricardo Ci-
vidanes, unió poco después los esfuerzos 
de su gente á los de la anterior. 

Los salvadores se despojaron de su ropa 
exterior para abrigar á loa salvados. 

Realizaron, en fin, todos esos hermosos 
actos que tanto honran y enaltecen á loe 
bravos hijos del mar. 

ASUNTOS VARIO 
CONSEJO D E S E C R E T A R I O S 

E l Consejo de Secretar ios qua bajo 
la preHideocia del Gobernador M i l i t a r 
de esta leda d e b i ó celebrarse esta ma
ñ a n a en Palacio, ha aido snspendido 
por no haber n i n g ú n asunto de impor
t anc i a de que t r a t a r y baitarae el gene
r a l Wood muy ocupado en el despacho 
de asuntos que han de remi t i r se al go
b ierno de W a s h i n g t o n . 

L A S E L E C C I O N E S 

E l Gobernador M i l i t a r de esta isla á 
propuesta de l Secretario de Es tado y 
G o b e r n a c i ó n , ha d ic tado nna orden 
disponiendo que el d ia de las eleccio
nes, las Jun t a s Electorales designen 
una c o m i s i ó n compuesta de un elector 
capaci tado por cada a g r u p a c i ó n pol i 
t i ca representada en sus respectivos 
Ü o l e g i o s Electorales, para que ayude y 
asista á aquellos electores que no pue
dan preparar sus boletas, pero que ha 
y a n demostrado estar capacitados pa
r a el voto , bajo a lguna de las d i s t in tas 
condiciones prescr ip tas en la Ley Elec
t o r a l . 

E n aqoellos logares donde no haya 
d i s t i n t a s agrupaciones p o l í t i c a s , el 
elector qne, 'qnier causa, no 
pueda prepar. . no conside 
t e necesario u n . , / . . . a ... J u n t a Electo 
r a l . en IA forma que previene el a r t í c u 
lo X X I V de la Orden LÚm. 164, serie 
de 19(10, qaeda aotor izado para valer 
se, al electo indicado, de otro elector 
i n s c r i p t o del m s m n bar r io . 

A P A N Y A G C A 
S e g ó n Uneroos entendido el supe

r i o r de po l i c í a , M r . P i tcher , ha pasado 
una comanicacu n a l Jefe de P o l i c í a 
de esta c iudad en que se dan ciertas 
ins t rucciones respecto á los i n d i v i d o o s 
que e s t á n c a m p ü e n d o condena impoes-
t a por el t r i b o n a l correccional en el 
Cas t i l l o , siendo ana de ellas que á to
do arrestado qne se nfgase á sal i r ¿ 
t r aba ja r a© le E N C I E R R E EN ü N C A L A 
B O Z O Á P i N f A G U A . 

T R A S L A D O 
A p e t i c i ó n del supervisor M r P i t c h e r » 

•e ha dispuesto el cambio de dest ino 

entre los capitanes de p o l i c í a de la 
tercera y aexta e^tACióa, r e* i j ec t iva -
mente, sc-ñ-ues Inf ies to y Oleas. 
D E L A S E C R E T A R I A 

D E OBRAS P C B L I C ^ S 
Se ha ordenado á la C o m p a ñ í a de 

ferrocarri les Uoidoa qne coloque doble 
defensa en las locomotoras que hacen 

r v c ió del ramal á M a d r u g a para 
¡es t asna en que la t r a f i c ióo se haga 
con la m á q u i n a i n v e r t i d a . 

A l iogeniero jefe de la p r o v i n c i a de 
Sa l í ta Ciar** se le han pedido datos 
r, n raspaeto á la exis tencia legal de 
los mae l l t s del paer to de Cienfuegos, 

Se ha devuel to desaprobado á la Se
c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b i i o a el pro
yecto que para aa examen r e m i t i ó de 
iae obras que han de l levarse á cabo 
para conver t i r I» casa propiedad del 
Estado, en la calle de la Z »pja esquina 
a Belaseoain en Bscne lade Medic ina . 

S e h \ r e m i t i d o iniorrae en sent ido 
f i ivorab 'e a l gobernador general , ana 
ins tancia qne le d i r i g e don J o s é M a ñ i z 
P í a , p i d i é n d o l a r e v o c a c i ó n do la Or
den de 2 de Marzo ú l t i m o , qne d e c l a r ó 
la nu l i dad de la c o n c e s i ó n que le ha-
bia sido o torgada en 22 de A g o s t o de 
189S, de nn noevo plazo de ueufrac to 
de un moelle en Matanzas . 

A l gobernador general t a m b i é n se 
han r e m i t i d o los informes que ha pe
dido respecto al repar to de p o b l a c i ó n 
aprobado en la par te de la ZOUA ma r í 
t ima en Matanzas, 

NUEVO PERIÓDICO 
Tenemos entendido qae def ln i t iva 

mente se p u b l i c a r á el domingo p r ó x i 
mo el p e r i ó d i c o L a Voz de Oriente. 

L a r e d a c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n del 
mi?mo e s t á es tablecida p rov i s iona l 
mente en V i r t u d e s 18. 

D S Ü D A M U N I C I P A L 
E n la r e a n i ó n de tenedores de cupo

nes vencidos de las Obl igaciones de 
2! b ipotec* del A y u n t a m i e n t o de la 
Habana, v e r i ü c a d a en el despacho del 
Ldo. Montero S á n c h e z el 3 del actaa?, 
se convino en que los que so hal lasen 
conformes con las bases propuestas, 
remitiesen ú dicho Sr. la fac tura de 
aquellos valores, con la debido separa
c ión de la n u r a e r a c i ó o del vencimiento 
y la de los cupones, para d e s p u é s otor
gar el poder con que han de in ic ia rse 
las gestiones necesarias al cobro de 
los referidos c r é i i t o s . 

E n el bufete del Ldo . M o n t e r o S á n 
chez, Empedrado 30, altos, de 12 á 4 
de la tarde, pueden enterarse todos los 
que lo deseen, de las condiciones y es 
tado de las reclamaciones, hasta el 15 
del ao tu í i i , fecha en qae se c ier ra el 
plazo de las adhesiones, 

C U A R T I S L G E N E R A L 
D E L A D I V I S I Ó N D E C D B A 

Habana, mayo 23 de 1900. 
E l Gobernador Genera l de Coba, á 

propuesta del Secretario de Jus t i c ia , 
ordena la p u b l i c a c i ó n de la s iguiente 
orden: 

I . S e r á n castigados con arresto de 
uno á cinco d í a s , ó con mu l t a de ano á 
veint ic inco pesos los que ma l t r a t a ren 
á loa animales, bien sea i m p o n i é n d o l e s 
nn t rabajo excesivo, bien sea t r a t á n 
dolos impropiamente . E l peao to ta l 
que pneda ser t raspor tado en v e h í c u 
los ó por cada animal s e r á determinado 
por cada A y u n t a m i e n t o . 

I I . S e r á n cast igados con arresto de 
cinco á quince d í a s , ó m u l t a de cinco á 
cincuenta pesos loa que cast igaren 
cruelmente O a tormentaren á cualquier 
an imal , ó lo d a ñ a r e n , m u t i l a r e n ó ma 
taren, bien sea el an imal domesticado 
ó no, bien sea de sn propiedad ó perte
neciente a o t ro . En la misma pena in
c u r r i r á n los que permitiesen ó tendie
sen de cualquier modo á la r e a l i z a c i ó n 
de los actos anter iormente ci tados. 

I I I . Se r í í n castigados con la miama 
pena fijada en el a r t í e n l o precedente 
los que siendo d u e ñ o s , poseedores ó te
niendo á su cargo nn aminal e s t r o p e » -
do, m u t i l a d o , i n u t i l i z a d o ó enfermo lo 
abandonaren ó lo dejaren m o r i r f n la 
calle ó l uga r p ú b l i c o . E n igua l pena 
i n c u r r i r á n los qae lo dejaren en la ea-
lle ó luga r p ú b l i c o m á s de tres horas 
d e s p u é s de haber tenido not ic ia de que 
dicho an imal estaba all í i n u t i l i z a d o . 

Cualquier agente de ana sociedad 
protectora de animales, debidamente 
autor izada, ó la p o l i c í a munic ipa l ó ra 
r a l , p o d r á ma ta r ó hacer que se maten 
loe animales quo Sfe encuentren aban
donados, y respecto do los cuales no se 
hubiese tomado medida a lguna , siem
pre que á j u i c i o de doa vecinoa de con
s i d e r a c i ó n l lamados para examinar en 
su presencia el an ima l , estuviere é s t e 
muermnso, las t imado ó enfermo, al ex 
t remo de hal larse i r remediablemente 
i n ú t i l para cualquier fin p r á c t i c o . Se 
e x c e p t ú a n los casos en q'.'e por la na
turaleza de la enfermedad pueda la 
demora acarrear peligros, en los cua
les los agentes p o d r á n sacrificar los 
animales s in consul tar con loa vecinoa. 

I V A l t r anspor t a r animales ó ga
nado las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les no 
d e b e r á n cargar excesivamente los ca 
rros é i m p e d i r á n que tales animales ó 
ganado queden encerrrdos en los ca
rros m á s de ve in t i cua t ro horas conae-
cu t ivas sin descargarlos para qne des
cansen y para sumin is t ra r les el agua y 
alimentos necesarios, sin que éi*tos pue-
dao dejarse de dar doran te diez horas 
consecutivas. L i s C o m p a ñ í a s de fe
r rocar r i les , as í como los d u e ñ o s , agen
tes, consignatarios ó personas encarga
das de los animales ó ganado que rea
l izaren ó pe rmi t i e ren realizar cualquie
r a de los hechos indicados a e r á n casti
gados con maltas de c inenenta á dos
cientos c incuenta pesos. Esta pena no 
s e r á apl icable cuando no se hubiese po
d ido descargar á los animales para sn 
descaneo y para suminis t ra r les el agua 
y al imentos, en v i r t u d de fuerza mayor, 
rampoco lo que se refiere á ia descar
ga de los animales s e r á aplicable en e' 
caso de que los mismos sean cendaci-
dos en carros donde puedan tener y 
tengan al imentos, agua y espacio para 
el descanso. 

A l computar el t iempo de este encie
rro se t e n d r á en cuenta el qae hayan 
estado encerrados en los caminos de 
enlace de los cuales hayan sido recibi
dos- Si al exigirse el pago de los gas
tos qae ocasionare el caidado y a l imen 
t a c i ó n de caalesquiera otros animales 
mientras hayan estado descargados y 
descansando, como arriba se expresa, 
el dueño , agente, consignatario ó per
sona encargada de los miamos, rehusa

re ó dejare de satisfacer dichoa gastos, 
la C o m p a ñ í * de fe r rocar r i les ó los qae 
eondazcan los mismos p o d r á n cargar 
los gastos al d n e ñ o ó cons igna t a r io y 
t e n d r á n i l derecho de re tener dichos 
animales como prenda has ta que les 
abonen dichos gastos. 

V S e r á cas t igada con m u l t a de 
diez á quinientos pesos, ó con arresto 
de uno á seis meses, toda persona que 
de cualquier modo preseooie, c o a d y u 
ve ó coopere en la c e l e b r a c i ó n de ana 
l id ia de gallos ó de o t ras aves, c o r r i 
das de t o r o c ó lucha de o t r o s animales, 
qae con p r e m e d i t a c i ó n se p roponga el 
d u e ñ o de estos, ó el qae los tenga á sn 
coinado. 

V í . Toda persona qne i n f r i n j a las 
disposiciones y leyes que se refieren á 
crueldad con animales p o d r á ser dete
n ida y puesta á d i s p o s i c i ó n de la a u 
to r idad correspondiente p a r a ser j u z 
gada y c a s t i g a d » . 

Cuando a igoua persona a l ser dete
nida, tuv ie re á su cu idado cua lqu ie r 
an imal , ó v e h í c u l o t i r a d o por ó conte
niendo a l g ú n a n i m a l , e l agente ó agen
tes que realicen aa d e t e n c i ó n p o d r á n 
hacerse cargo del a n i m a l y del v e h í c u 
lo y su contenido, depos i t ando el mis
mo ó los raism JS en l a g a r seguro p a r » 
su c o s t o d i » . Todos los gastos india 
pensables qoe o r ig ine el cu idado de 
dicha propiedad s e r á n á c a r g o del due
ño de la misma-

V i l . Los Alca ldes , Tenientes de 
Alcaldes y la P o l i c í a M u n i c i p a l y R u 
ra l quedan obligados á v e l a r por el es
t r i c to cumpl imien to de lo con t en ido en 
esta orden. Si cua lqu ie ra de los fun
cionarios indicados fa l t a re al c u m p l i 
miento de esta o b l i g a c i ó n i n c o r r i r á en 
la misma peca qne el i n f r ac to r , solo 
que no se le i m p o n d r á el arresto . 

V I I I . Loa t mpleados ó agentes de 
cualquier sociedad p ro tec to ra de an i 
males, legalmente c o n s t i t u i d a , quedan 
autorizados para detener á cua lquiera 
persona que in f r in j a la disposiciones 
de la presente orden, e n t r e g á n d o l a i n -
mediatameii te á ia P o l i c í a ó G u a r d i a 
Rural para su cast igo correspondiente . 
Para su i d e n t i f i c a c i ó n , d i c h o fnneiona-
rio, empleado ó agente, d e b e r á l l evar 
la ins ignia au to r izada de la refer ida 
sociedad, ó e x h i b i r p rueba de su ca
r á c t e r como funcionar io ó agente de la 
misma. 

I X . Cuando eí i n f r a c t o r ó infrac
tores fuesen re incidentes se le apl ica
r á siempre la pena de erres to , salvo 
cuando la s e ñ a l a d a fuese S) lam- 'n te de 
mul t a en cuyo caao* é s i a se i m p o n d r á 
por el m á x i m o de la misma. 

E l Comandante de E s t ado Mayor 
J , E. H l C K S Y . 

ABSÜSLTO Y REPUESTO 
H a sido absuelto l i b remeu te por la 

Aud ienc i a de Matanzas y repuesto en 
su cargo de Jaez de I n s t r u c c i ó n de 
Coló-] , el s e ñ o r don E v a r i s t o A v e l l a n a l 
y Bango, en la cansa que se le s e g u í a 
por abusos cont ra la hones t idad y 
c o a c c i ó n . 

M U E R T E DB B A R T O L O G O N Z A L E Z 
E n t r e S.inta L a c i a y el poblado de 

Fray Beni to , fueron muer tos en la tar
de del 23 de mayo por fuerzas de la 
Guard ia R u r a l al mando de loa jefes 
s e ñ o r e a don J o s é Pe ra l t a y don R i m ó a 
Maza, los alzados B a r t o l o G o n z á l e z y 
un i n d i v i d u o que le a c o m p a ñ a b a l la 
mado R i f & e l B e l i o . 

Dicoae qne B i r t o l o Gonz^l<?z y su 
compafiero se presentaron en ¡ S i m á á 
la Gua rd i a R u r a l , y al ser oonducidos 
á G iba ra para efectuar su p n s e n t a c i ó a 
ante las autor idades , parece que eu 
dicho camino so a r r ep in t i e ron t r a t a n d o 
de fugarse, v i é n d o s e la G u a r d i a R u r a l 
eu la necesidad de hacerles f a » g o , ma
t á n d o l o s . 

A D J Í I N I S T R A D O l i 
El s e ñ o r don M a n u e l Cisnero-j ha 

sido nombrado A d m i n i s t r a d o r del i n 
genio (Juúunaro, en el va l 3 de T r i n i 
dad, para donde s a l d r á en breve. 

E L V I A J E DB LOS MAESTROS 
Los maestros y maestras de Sanc t i 

S p i r k u s que van á los Estados Unidos , 
han d i r i g i d o nna i n s t anc i a al Super in 
tendente de las Escuelas de Cuba, 
i n d i c á n d o l e l i conveniencia que les 
r e p o r t a r í a que el t r anspor te qne los ha 
de conducir tocase en el puerco de T u -
naa, porque les representa una econo
m í a de $10 oro americano á cada uno. 

A s i lo ha acordado M r . F r y e . 

A V I S O I N T E R E S A N T E 

Se previene á los vecinos de las ca
sas comprendidas en t re las calles de 
Zanja, G a ü a n o , N e p t u n o y Belascoaic , 
que la d i s t r i b u c i ó n del agua s e r á sus
pendida desde ias nueve de esta noche 
hasta las cua t ro de la madrugada . 

Habana 5 de J u n i o de 1900 — E l I n 
geniero Jefe de la C i u d a d , 

P . Deummghnm. 

CLUB EMILIAKO NUÑEZ. 
Se encarece la asis tencia de los se

ñ o r e s socios de este c l u b á la casa calle 
de San N i c o l á s , n . 105, hoy, martes, á 
la-s siete de la noche, para c o n c u r r i r á 
la m a u i f e s t i c i ó n que en honor de nues
t ro presidente se t iene nroyectada. 

Habana , jun io 5 de 19J0. — E l Secre
t a r io , Enrique Fcrrer . 

A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
D a p ó a i t o parroa . 

E n el d i a de hoy han ingresado en 
este D e p ó s i t o 21 perros recogidos en 
la v í a p ú b l i c a , p a g á n d o s e por este 
concepto $G 00 ots., á r a z ó n de 25 
centavos por cada perro. 

De loo perros depositados en d í a s 
anteriores, se han sacrif icado 31 en el 
d í a de hoy, ascendiendo á 3.694 el nú 
mero de los sacrif icados, desde el d í a 
17 de Agosto del p r ó x i m o pasado a ñ o , 
en qae se paso en v i g o r el a r t í c u l o 9° 
del Reglamento. 

Habana 4 de J u n i o de 1900. —BI 
encargado, Salvador R. Laguardia. 

¡ A ú l t i m a hora! 
Kecibido hoy: 

HORMA CURA.NA CORTE MADRiLElSO 
J Americanos de varias marcas-. 

P o l a c o s de c h a r o l . 
B o r c e g u í e s de c h a r o l . 

B o t i n e s de c h a r o l . 
Z a p a t o s d© c h a r o l . 

L a s m i s m i s c l a s e s eu p lace . D o ñ 
e ó l e , p u n t e r a s de c h a r o l . B u s i a s d e 
diat intoa co lores . 

¿ L p A S E Q 
Obispo y Asmar. T. 51 ;¡ 

• i»5 * 7S 1 Ab 

ESTAIMKS m m m 
[ S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d f c ] 

De b o j 
Nueva York, Junio 5. 

P A R A E S E V I A J E 

El anxllíar del Abogado dsl Estado 
( D i s t r i c t - d t t o r n e y ) ea esta ciu
dad assgara que es im.-osibla llevar ade
lante la demanda civil contra Mr- Char
les P. W. Neely y ano va á tener qne 
abandonarse á pesar do las sentencias 
dictadas por los jneces federales 77allace 
y Laccmbo, sesteniendo qne la isla de 
Cuoa ante la ley fsderal os nn país es-
tranjerc-

Waskinglon, J m i ó 4 

E L P R E S Ü P Ü E S T O D E G U E R R A . 

Para poder cnmplir lo randado en el 
presupuesto fijando las faerzas en pie de 
guerra para el prosimo ejercicio qne em
pezará á regir en 1° de jalio, os preciso 
retirar algunas fuerzas del ejór:ito de ocu
pación destinadas á la isla de Cuba actual
mente y reemplazar 31,000 voluntarios 
quo cumplen el tiempo do su enganche 
on todo el mes actual. Se creo que se 
poirán retirar perfoctannnte parte do 
las fuerzas del ejército de ocupación on 
la isla de Cuba, después da V3rifi:adas 
las elecciones municipales. 

En Filipinas quedarán40,000 hombres 
on voz de los 62,000 que ahora hay allí. 

Xon^rts , junio 4. 

S O B R E P R E T O R I A 

Seis columnas inglesas, proo3d3ntes do 
diversos puntos, mirchan sobre Preto
ria. 

Los úl'.imos msnsajíros llegadosáLou-
renzo Márquez, pr :ced3nies de Preto ia , 
dicen qae ios boers están resueltos á de
fender dicha ciudad. 

Tientsin, junio 4. 

D E L A C H I N A 

En Yang-Ching, en la prevíncia de 
Kiang-Chn, en el noroeste de China, han 
sido asesinados cinco chinos convortidos 
al cristianismo. ' 

Las noticias que Megan de Pekín dicen 
quo se han recibido allí noticias muy 
alarmantes- Tambié.i se dice que se está 
desarrollando en ol Palacio Imperial de 
aquella capital una crisis muy graveen 
la qae figuran los partidarios y losenemi 
ges do ks "bcxaadcres." 

Estos han incendiado la ciudad de 
Huang Tsxm. 

El servicio del ferrocarril haquodaüo 
suspendido y se hace preciso mandar 
faerzas extranjeras para que prctejan la 
vía férrea. 

Corre el rumor ce que les "bezeadores* 
se encuentran á mines de siete kilómetro 
de esta ciudad y se teme que puedan ata
carla dé nn memento á otro-

L O S I N G L E S A S E N P R E T O R I A 

Londret, junio 5 

El ministario de la Gr a erra anuncia efi-
cialmsnte la ocupación de Pretoria por 
los ingleses. 

Esta noticia es consecuencia del parte 
anteriormente recibido de lord Eoberts-
Con feoha de hoy, á las 11 40 de la ma
ñana, el general sn jefa británico telegra
fió al ministro de la Guerra diciéndole: 
"En estos momentos nos encontramos 
dueños de la ciudad de Pretoria. La en
trada oficial en la ciudad se vorifioará á 
las dos de la tarde-" 

Nuera Yorl{tjunio 5. 

E L " B A B E A S C O R P U S 1 ' 
P A R A N E B L Y 

El abogado de Mr. Níely va á enta
blar demanda ante los tribunales pidien
do la aplicación del 1 K aba as corpas" pa
ra su defendido. 

Washington, junio 5. 

P A R A P Ü E R T O R I Ü O 

Hoy ha firmado el Presidente Mo K n -
ley una porción Ae nombramientos de 
empleados para Paerto Hice- En propor
ción, los americanos favorecidos son muy 
poces. 

Washington junio 5. 
F A L L E C I M I E N T O 

Ha fallecido la espesa de Mr- John 
Sherman, Ssoretario de Estado que fué 
del actual Presidente do la Ropública do 
los Estados Unidcs-

Wnshington, junio 5 

A C U S A C I O N " 
D B N E G L I G E N C I A 

En la Secretaría de Ccmanicacioaes d i -
can los altos empleados qua la culpa de 
todo lo ocurrido en Cuba en el sarvioic de 
Corraos es de Mr, Ssthbone, Toor haber 
dejado de cumplimantar las instrucciones 
qae so lo dieren d?sde Washington, res
pecto á su inform a sobre faltas notadas y 
sobre déficit que arrojaba la renta da Co
rreos. Añiden que Mr. Eathbone sola
mente os el responsablo por la extrava
gancia conque se ha estado administran
do el ramo da Cerreos en Cuba, y quo so 
lo había ordenado que redujaso los gas
tos antas do que se supiese nada acerca 
de los fraudes que ahora ss persignen. 

San Francisco de Cal i /ornia Junio 5 
L A P E S T E B U B O N I C A 

El sábado falleció en esta ciudad un 
chino atacad: indudablemente de la peste 
bubónica. 

Londref, junio 5 

A M O R O M U E R T O 
Un telegrama feehaco si viernes, dia 

1°, en Pretería, dice que hay gran dis
gusto en aquella ciudad centra el Presi
denta Eruger per habar huido de la mis
ma y hacerse ilevado teic el numerario 
disponible. 

El corraoponoal en Lnaranzo Mirquoz 
del L o u d o n T i m e s te legr-fú que 
aqualla ciudad está infestada con sxtran-
geros da los que han estado ú'.imamante 
al servicio del Transvaal. Murhos de 
ellos se quejan de la manara que se les 
hatrataio- Auna gran parto no sa les 
ha nagado per sus servicies. A l parecer 
los alemanes son los que están más dis
gustados-

F t í iv, junio 5. 

L O S " B O X E A D O R E S * 
S E C R E C E N 

Los asesinatos y persecuclsnes oomati-
das por los "oexaadoras" fuara de es:a 
capital, han aumentado u.timamante. 

Washington Junio 5. 

L A S B A J A S F I L I P I N A S 

El general Mac Arthur da parte de que 
hasta ahora, los fuicinos han tenido diez 
mil setecientos cchanta muertos, 2 104 
hariüos y 10 425 pre-entades. 

ÜNTT^STATSS 
ASSOCIATED P E S 3 3 SEHVICS, 

V I A . 
New Yor}{f june ¿th 

I M P O S S I B L B 
C I V I L C A S E 

A G A 1 N S T N . B E L Y . 
New Y o i k , Jane o'.b—The A s s i e t a n t 

D i a t r i c t A t t o r o e y i a th i s C i t y aaserta 
t h a t i t is imposs ib le to pnsh tbe c i v i l 
case sga ina t Chap. F . W . Neelv , aud 
t b ü t i t has to be abandoned despi te t h ^ 
recent d e c i s i ó n reodered by U . S. 
C i r e a i t C o o r t ' s Jndgea, Wal i ace a .d 
Lacombe, t h a t the l a l a n d of Cab*. «c-
c o r d i n g to the Fede ra l L a w , is a FÓT-
eign C o Q ü t r y . 

T B E U . S. A R M Y B I L L 
W a s h i n g t o n , D . C , Jane 4 b . — T o 

coraply w i t h t h e new A r m v B i l l wbu-.h 
w i l l go l o for re on J n l y l « t . i t w i i l bs 
neces-^ary to w i t b d r A w eome of t b ^ ü n i 
teti Statea Troopa now sta t ioned i n f h ^ 
I s l and o f Coba aad replaee, 31 000 
ü . S, Volaa ree ra now se rv ing m Lbe 
P h i ü p p i n e a whoae te rma e x p i r e on or 
before t b « eod o f t b i s mon tb . I t ia 
believed t h a t m^ny s o M n r s can be 
w i t h d r a w a aafely f rom Cab-i after t h e 
M a o l c i p a l electirms wbicb w i l l t ake 
place there on J u n e 10.b. 40 000 raen 
w i l l be ma in ta ined i n tbe Ph i l ipp iuea . 
Tbere aro there 62,000 raen now, 

C L O S Í N G I N O N P P E T O R I A 

Londoo, E o g l a n d , J a n « 4ch. —Six 
B r i t i s b Coloraaa are conve rg i ag on 
Pre tor ia cou i iag frora d n í e r e n t diroa-
t ions . 

The lateat meaaeagera a r r i v e d a t 
Lourenzo M a r q a f z , froni P re to r i a , 
repor t t h a t tbe Boera are de t e rmined 
to d v f e n d t h e t o w o . 

N E W S F R O N C H I N A . 

T i e n t s i n , C b i u a , Jaae 4 í b . — F . v e 
N ;»Mve Cbr i a t i ana bave been mardered 
in Y . i n g C h i o g , i n tbe P r o v i n c e of 
K i a n g C l i n , i n N o r t b w e a t e r u Cb ioa . 

Tbe mnat a l a r r a i a g repor ta have 
been reíu- ived ia P e k í n frora t h e c o a o -
t r y . I t is repor ted alao t b a t tbere ia 
qo i te a swriooa cr is ia in tbe I m p e r i a l 
Palace, tbe re be; wdeo tbe sappor tera 
and tbe oppooenca o f tbe Cbineae 
' •Bnxers" . T í i e a e have ba rne« t H o a n g 
Tsan. T b a r a i l w a y s^rvice haa been 
d i s l ó c a t e ^ . F o t e i g n G n a r d a are neces-
aary to pó l i ce tbe l ine . 

'fluwliiV are r e p o r t e d to be fonr 
miles f rom tb ia O i r y and an a t t a ck ia 
expeeted a t any moment . 

P R E T O R I A O C C Ü P I E D 

L o n d o n , j a n e 5 t b — T b e B r i t i a h W a r 
Office annancea t b a t B r ú i a b forcea 
b a v e o c e n p i e i P re to r i a . 

Tb ia is tbe r e s n l t o f L o r d Rnber t s 
p r e v i o m repor t . ü a d e r to day 's date, 
at 11-40 » . m. be cabled to l be B r i t i s h 
W a r O í t i c e : ' ' W e now a r e i n poaaeaion 
of P r e t o r i a . T b e of t ic ia l e n t r y w i l l 
be made a t t w o o'oloek i n the after-
noon, to-day ." 

T O I N S T I T U T B 
' B A B E A S C O R P U S " 

P R O C E E D I N G S 

New Y o r k , j u n e 5 ? h . — M r . Neely 'a 
coansel w i l l l o s t i t a t o ' habeaa corpas ' ' 
proceedings. 

Q U I T E A N U M B E R O F 
P O R T O R I C A N 

A P P O I N D M E N T S M A D E 

W a s b i a g t o n , j a n e 5fcb.— Preaident 
Me K i n l e y b i s appo ia t ed q a i t e a 
nomber of Off ic ia la for P o r t o R i c o . 
Compara t i vo l y b n t lew oí t b e m aro 
Amer icana . 

M U S . S H E R M A N P A S S E S 
A W A Y . 

W a s h i n g t o n , j a n e 5 t b . — T b e W i f e 
of tbe H o n . J o h n Sherman, the former 
Secretary o f S t a t e under P rea ideu t 
Me K i n l e y , ia dead. 
P O S T - O F F I C E 

A U T H O R I T I E S P U T 
T H E B L A M E O N 

M R . K A T H B O N E 
W a s h i n g t o n , J u n e 5 tb .—The Poat 

O í ú c i a l s bere declare t h a t former 
D i r e c t o r Genera l o f Caban Poat, E . G . 
Ralhbone 'a f a i l a re to obey t h e i n s t r a c -
t ione sent bina f rom W a s h i n g t o n , 
r e g a r d i n g bis R e p o r t dea l ing w i t h tbe 
d e ü c i e n c i e a fonnd i n tbe Posta l 
Revenaea and t h a t M r . Ra thbooe ia 
ooly reaponaible for the ex t r avaganee 
abown i n tbe a d m i n i s t r a t i o n of C a b a n 
Posta. M r . Ra tbbone w a a o rdered to 
re t rench tbe expendi turee before tho 
Caban Posts scandal carne to l i g b t . 

T H E A S I A T I O B U B O N I O 
P L A G U E I N P R I S C O 

San F ranc i sco , Ca1., J u n e 5 : h . — A 
Ch inaman died in t b i s C i t y , laat 
Sa to rdav , o n d o a b r e . i l / f rom tbe 
A s i a t n B a b o n i J P l a g a e ^ 

G E R M A N S S P E C I A L L Y 
V B R Y A N G R Y A G A I N S T 

P R E S 1 D E N T K R U G É I i 

L o n d o n , J ane 5 t b . — A deapatch 
dated at Pretoria on laat F r i d a y , eays 
tbat there ia deep anger againat 
Preaident K r n g e r on acconnt of bis 
fiUfat and bis taking away all tbe 
availal le gold. 

The L o xdon Times' corp10 
Lourenzo M á r q u e z w 

town i a t » w ^ n u i u g w i t h foreigaer^ 
lately b. ivo bdeo w . t b tbe B^afij. QJl tf t 
a nnmber o f tbem are c o m p l a i n i u " on 
aeccont t í the treatmenD tbey hav 
rece iv rd . M a n y o f tbem bavt í aot 
been pa id . Germana appear to 
p iUffc t t la r ly d i sgos ted . 

B O X ES O D T S I D E P E K I N 
G K O W I N G B O L D 

P e k í n , J ane 5 h .—Tno murdera an.i 
pp^eont ioDa by tbe « 'Boxe ra" í u t a i d a 
t ' i C i r y seem to b^vc increased 

F I L I P I N O S ' C A S U A L T I E 3 
W a p b w g t o n . J a n e oM«.—Qenerai 

Mac A r i b o r repor ts tb*r 10 87 ) F i l m 
im»s b VM b t en k i l l r d , 2 101 woaaded 
aud 10, 4J.J b*v , i nurrtMíavltíred ao far 

H a n f a l U c h l r : 
E n C á r d e u a a , d o ñ a P i u l a Dan ie l de 

Urge ; ¡ 
En Remedios, don Jusó A b e l a r d o 

Pande; 
Eu M a n z a n i l l o , don Eduardo N ú ñ e z 

Dun ie l ; 
En Sant iago de Onb% a t ñ o r i t a M a 

r í a Teresa P é r e z y C u t i é . 
« i IT» — 

f l o v h u í n n t o tl imtiiBo 
EL ISLA DE PAN A Y. 

Aw»r tarde salió para Colón, Puerto nicf> 
Cádiz y eí-ca'as el vapor español lula de Pu-
nuy, conducitDdo caiga general y Gi p^Ea-
jeroa. 

L A NORMAN DI E. 
El v;ipor francés de este nombre salió es

ta mañana para Veracruz, coa carga gene
ral y 13 pasajeros. 

GANADG. 
El vapor americano Vinilancia importó 

do Veracrúz 4 33 novillos, una vaca con sn 
cría, 1 caballo y una yegua consigados á 
la orden. 

m m m % m n m 
CenusneiB a G.25 oíala 

En cant,idaaü¿ a ti.'^7 blata 
Luises á ó.00 ulata 

En canti-lades á 5.0'J olata 
Plata Íi4i á S4t valor. 
Hilleies 7f á 8 valor. 

Aduana da ia Hiabana, 
« S T A U O O S L A Rarj4.Cri)A.OIÓJf O O T S M I D A 

SN S L D Í A D S L A Ft tOH A: 
Depó- Hnftffmfi 
silos don drm'i 

Derechos de Importa
ción 

Id. de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
Id. de puerto . . . . . . 
Id. de toneladas de ar

queo travesía . . . . 
Idem cabotaje . . . . . 
Atraque de buques de 

travesía 
Idem cabotaje . . . . . 
Veterinaria 
M u l t a . . . . 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de paaajeroa . . . . . . . . 
Derecho consular . . . 
Varios conceptos 

23 ^ í ) 23 
4"ja 04 
175 0J 

552 71 
7 54 

Total ? 
Habana 2 de de julio 1900 

5 5'J 
10 70 

m'ii 
14 00 

25292 73 

V a p o r e » d e t r a v e s í a . 

V Á ñ i m COlíKEOS 
ÚCosipasie ^ Ü l TrasMica 

A N T B 8 D U 

AKTONIOLOPIZ T S 
BL V A P O K 

c a p i t á n A . C A S Q U E R O 
• » . rá par» 

V e r a c r u z d i r e c t o 
i, 6 .it) Junio A las onatro de la tnrd» Usvando 1» 
3orr«>poDUeocia pública. 

Admite carga j pasajeros para dicho p nerlo. 
Loa billetes de pasaje, solo serán expedidos 

baeta las doco del día de salida. 
Las pólizas do carga aa firmarán por el Cucatgna-

tario antes de correrlas, sin caja ro-¡aisilo se i in 
Dalas. 

Kaolba oa rga á bordo baeta el dia 5. 
NOTA.—Esfa Compañía tiene ablona an» p*l>-

ia üotant», así para asta Ifnoa oom o para todaa laJ 
demás, bajo la coa! pueden asegurarse todos loa e-
feotos que se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores paa*)eToa 
tiaoia oí artíaclo 11 del Reglamento de pasajes y 
del órden y rógimen interior d%los rapores de ••** 
Compara, el cual dio» así: 
^Fundándose eu esta disposición, la Compañía 
co admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve 
olarament» estampado el nombre y apellido do su 
dueño, así como el del puerto de destino. 

«f-ios pasajeros deberán escribir sooro los bultos 
de su equipaje, su nombre y si puerto de su destl» 
ao y cen todas sus letras yoon la mayor claridad. 

La Compañía nosdmitirú bulto alguno de equipa
je que co llove claramente estamyado el nombra F 
apellido de su dueüo, así como el del paerto a* 
destino. 

De más pormenores impondrá su coniigD*tari^ 
M. Calvo, Oficios n. 28 

Aviso i Ids cargadores 
JbU Campaflla no responde del retraco ó «J*r** 

río que sufran los bultos de carga que no 
i*tr.mp8doa con toda claridad el destino y üiaroas 
le las mereanoías, ni tampoco de las reclamaoio-
ses qus se hagan, per na l snvase j falta de prootB-
*» «o l.i» mismos. 

ft 1» t TR-l K 

P L A N T S Y S T E M 
F a s t M a i l £*i&e 

L<te rápidos y Injosoa vaporei de eatt 
Línea, en t ra rán y «aldrán ea el orde» 
siguiente: Los 

Lunes, Miéreolw y Síbadeí 
entrarán por la mañana saliendo á Isa dos y me
dia d»l di» para Cayo Hueso y Tampa. . . - . « s 

8 n Port Tampa hacen ocneiión con los »*~,áé 
de vestibulo, qne van proTisto» de los c»"»» 
ferrocarril más elegantos de s»16a, OwmlterljM 
leolorloa, para todo» los puntos de loi Bstsao» 

So dao bllUtas directos para lo P ' 1 » 6 ^ * ! * ! ' ^ 
tos dt los S«t»dos Unidos y los e n u i p á l " 
shan desde «ate puerto al de su destino. 

Para •onvoolencía de los señores f » » ! * * » ^ 
íespaoho de letra» sobre los Estados Unidos a», 
abierto hasta áltima hora, . „ i» 

Habléndoíe puesto en rigor la c c " " , f , de P*-
Fl . rlda se necesita par» obtener ei bilieie " 
saje el certificado que se expido por el def»s 
sentante del Mariné Hospltsl er . io». Mero»-
nám. M . altos. . . . . .ntao»»* 

Para mil informes dirigir». • sas r o p i " " " » 
en esta plasa: ^ 0 

ILiawtonChildg * 5 . 
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Martes 

E N T R E P A G I N A S 
XJaa boja 

de m i -Almanaque 
Entre las obras maes

tra» de la pintara espa
ño la se cuenta el cuadro 
de Velazquez qne la 
mayor ía de las gentes 
designa con el nombre 
de las lanzas y que es, 
realmeutf, la entrega 
de las llaves de l i c iu
dad de Breda al cé 

lebre Marqués de Spíno la . Copia de 
ese cuadro MKi.ffBa entre la co lecc ión 
de loa que decoran los salones del U a 
tino Españo l de la Habana, y copia 
dtbida al pmoel del iusigne Pradi l la . 
Y no hace macho que se representó 
en Albinu la donosa zarzuela L a Guar
dia AmariVa en U q n e también se 00-
ne en acc ióa la famosa pintara de Ve-
lazqnez. „ ^ 

Fues bien: la renaioion da B r e d a 
ocurrió en 5 de junio de 1626, y por lo 
tanto, correapoude boy conmemorar 
e^e suceso. 

Reliaren los historiadores q u e l a c i u 
dad de Breda estuvo alternativamente 
en poder de los e s p a ü o l e s y de los bu 
c o ñ e t e s , datante aquella tnemorabb 
cnerra de Flandes. A nombre de Man 
ncio Naesan, principe de Orange, lo 
oró apoderarse de elia Araugure, for 
tiüoAiulola y d o t á n d o l a ademas d< 
una bueoa guarn ic ión . Pero libre F e 
lipe I V de las guerras de Inglaterra 
y Francia, d ló al valeroso m a r q u é s 
Ambrufcio de Spíuo la , c a p i t á n general 
del ejército do E s p a ñ a en Fiandes, es 
ta orden, tan lacónica como termí 
nante: „ , . J 

— Marqués do Sp íno la , tomad á 
Breda. . , 

y el bravo caudillo g e n o v é s , ano de 
Jos más cé lebres capitanes del siglo 
X V J , con un ejército de 18,000 hom-
bres.'puso cerco á la plaza el 28 de 
agosto de 1025, h o s t i g á n d o l a c o n s t a n t e 
nento y extremando tan bien el cer 
co, qne los horrores del hambre se 
mintieron de tal modo, que los sitiados 
llegaron á alimentarse decarna huma
na. I n ú t i l m e n t e quisieron d e í e n o e r á 
los Mtiados, atacando á los sitiaeores, 
primero Mauricio de Nassau, y muer
to és te , su hermano Enrique F e d e r i c j : 
Sp íno la rechazó á los protestantes y 
mantuvo el cerco hasta que, á los diez 
meses de puesto, el 5 de junio de 1626, 
ee le rindió la plaza, poniendo con esta 
h a z a ñ a el sello á so reputac ión mili-
tur. 

KEPOUTEK. 

F I E S T A S RELIGIOSAS 
E l colegio de la Inmaculada Con

cepc ión , que se halla establecido hace 
muobr.* &ñ >8 en la calzada de San Lá-
«aro, é á s allá de la Beneficencia, cele
bró «y 31 de Mayo una de esas fiestas 
religiosas qne acostumbra efectuar el 
flíi»raodía, desde fecha inmemorial, y 
á que dan el mayor esplendor, por un 
lado, el celo y fervor de las d i g n í s i m a s 
B i j a s de San Vicente de Pau l , á las 
qne pertenece el establecimiento, y por 
otro, la piedad de las numerosas y dis
tinguidas familias qne educan ó edu
caron eus hijas en ese importante esta
blecimiento docente y de las damas 
c a t ó l i c a s de aquel barrio. 

(Jon esas fiestss han despedido las 
d i g n í s i m a s religiosas el mes consagra-
grado á María, la Reina de los Cielos, 
t r ibutándo le el homenaje de su vene
ración, 4 la vez que las n iñas le ofre
cían también cánt i cos y flores. 

Ccmt-nzaron las fiestas con ana misa 
á las siete y media de la mafiana, que 
c e l t b í ó el Pbro. don J e r ó n i m o Salazar , 
y en ella hicieron su primera comu
nión nueve n iñas . C o n t á b a n s e entre 
ellas las dos hijas mayores del director 
del ü i A B i o DE L 4 MARINA, don Ni
co lás Bivero, s eñor i ta s Herminia y 
María Teresa Kivero y Alonso, que 
convenienteraecte preparadas para re
cibir tan sagrado sacramento, acudie
ron con cristiano fervor á la sagrada 
mesa. E l señor Kivero y su e s t imadí s i 
ma y distinguida esposa, la s e ñ o r a 
doíiii Herminia Alonso, dando alto 
ejemplo á sus amantes hijas de la im
portancia del acto, comulgaron con 
ellas. D e s p u é s de la c o m u n i ó n de esas 
ocho n iñas , ¡o hicieron veintiocho más , 
pertenecientes al pensionado. E l Pbro. 
Salazar d ir ig ió les espresiva y s impá
tica plát ica, encareciendo la importan
cia del acto realizado. 

A las nueve celebró la segunda misa 
el Pbro. D . A g u s t í n ü r i e n , paúl , di
rigiendo una fervorosa e x h o r t a c i ó n á 
las n iñas de las clases gratuitas, que 
en c ú m e r o de cuarenta y tres, hicieron 
su primera comunión durante la mis-
raa, a c o m p a ñ á n d o l a s en la comunión 
ciento treinta y cuatro n i ñ a s de las 
mismas clases, que ya hab ían recibido 
en dias anteriores igual beneficio. 

Pero si fueron hermosos y solemnes 
esos actos, que prueban lo arraigadas 
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— V hoy ¿qué t e n e m o s T — e x c l a m ó 
una buena moza, só l ida y ga l larda 
que con los pies descalzos, las panto
r i l l a s al aire| ambas manos apoyadas 

las caderas y la herrada sobre la 
cabeza en perfecto equilibrio, se acer
có al grupo de seis ó siete mujeres que 
estaban allí reunidas en aquel instan
te. ' 

— ¡ P u e s ya lo s a b e s ! — c o n t e s t ó una 
de ellas. 

— ¡Vamos , hay algo nuevo!—mur
muro ia recién llegada, quitando la 
j'errada do la cabeza y c o l o c á n d o l a 
jno'o a la fuente. Laego se s e n t ó so-
ore nnode los guardacantones y dijo: 
"TiVíiié naova sorpresa nos t e n í a goar-
« a d a pa,a hoy el ae3or Rive6! 

ir/i * ali! ] ü i «eñor / í i r c í ! — r e p l i c ó " • o m c a o ^ g nna vieja _ 3 e je ¡ | ama 

• «eñor 7¿,rcs porque ha vuelto rico. 
Dl no se le l lamaría K i v a s á s e c a s . . . . 

— v e r d a d Más eso no hace 

f u » ee hallan entr^ nosotros las salva
doras creencias religiosa?», la proces ió 1 
que se e f ec toó por la tarde ea el inte
rior del colegio e x c e d i ó en esplendor y 
belleza a cuantas, en igual d ía del a ñ o , 
se han efectuado en aquella casa. 

A d e m á s de las doscientas treinta ni
ñ a s del colegio que asistieron, con el 
hermoso atavio de la fiesta de la ma
ñana, a c u d i ó una inmensa y distingui
da ooncurreocia, que rea lzó con su 
presencia la brillantez de la fiesta. 

A las tres de la tarde d ió principio 
con la solemne recepc ión d é l a s a lom-
nas del colegio qae por su piedad, 
apl icac ión é irreprochable conducta 
han merecido ostentar el t í t n l o y la 
medalla de Hijas de María. Y y a con 
la medalla y la banda unidas á sus 
c o m p a ñ e r a s , á las d e m á s alumnas y á 
las santas y buenas madres, tributaron 
las Qorfs de su devoc ión á la Virgen 
en hf rmosos cánt i cos . Y el Padre U -
vién les d ir ig ió una hermosa plát ica , 
que fué escuchada con entusiasmo por 
sus numerosas oyentes. 

Acabada esta parte de la fiesta, co
menzó la proces ión por el interior de 
la casa, durante la cual se recitaron 
por las n iñas iuspirados versos, ame
nizando el acto con expresivos cánt i 
cos. ¡Qué hermoso aspecto presenta, 
ba aquel acto de piedad y d e v o c i ó n 
realizado por las n iñas , con su traje 
blanco, la corona de azahares en 
la cabeza, y bajo é s t a el velo de 
impa'pable g a s » ! ¡Oon q u é í n t i m a 
s^tisfriccíón se las v e í a llevar, unas 
la s . grada i m á g e u de la V i r g e n , 
otras divereoi atributos en honor de 
María, q u i é n e s estandarte^ q u i é n e s 
flores para regarlas al paso de ia 
l ieiua de los Cielos! 

D e s p u é s que ia proces ión hubo r e 
corrido los principales departamentos 
de aquella e x t e n s í s i m a casa, d e t e n i é n 
dose en las Salas de clases y en loa 
oratorios de la misma, r e g r e s ó á la ca
pilla, donde se c a n t ó una solemne Sal
ve, terminando la función con unas 
poes ías de despedida y un a d i ó s que 
entonó el coro; digno coronamiento de 
tan e s p l é n d i d a fiesta. 

P a r a comprenderla importancia del 
colegio la Inmaculada C o n c e p c i ó n , 
que con tanto acierto dirigen las Her
manas de la Caridad, basta un dato: 
en la actualidad, y á pesar de las es
trecheces de la s i t u a c i ó n , asisten dia
riamente al Colegio 30 pensioriatas 
internas, 37 pensionistas externas y 
350 alumnas de las clases gratuitas , 
muchas de las cuales reciben a d e m á s 
de la e d u c a c i ó n , el almuerzo ea la 
casa. 

EDSTAQUIO CARRILLO. 

P O L i m IÑTÉACIOML 
A l terminar el s eñor L a b r a sus con

ferencias del Ateneo, ha hecho un re
sumen de é s t a s , explicando por q u é ha 
dado en el curso de este año tanta im
portancia al tratado de P a r í s de di
ciembre de 1898, E s t e tratado, con las 
demostraciones prác t i cas de la manera 
de interpretarle los Estados Unidos 
en Cuba, Puerto Rico y Fi l ip inas , cons-
tnye qu izá el argumento más visible y 
conclnyente contra los que en E s p a ñ * 
cre ían ó creen que es posible vivir no 
só lo sin una pol í t ica internacional, sino 
en an aislamiento excasado con pre
textos de modestia y de prudencia, 
cuando no fundamentado en falsos y 
arrogante supuestos, respecto de los 
medios exclusivos de de íenza , influen
cia y prestigio de nuestra patria. 

Pero t o d a v í a es m á s grave lo que 
aquel tratado, considerado en sus rela
ciones oon la pol í t ica general del mun
do, e n t r a ñ a para é s t a y particularmen
te para el porvenir de la nac ión espa
ñola. Porque no debe desconocerse 
que para evitar los grandes cor.flictos 
internacionales no basta la mera vo
luntad de un solo pueb'o, y hay que 
recordar frecuentemente que las nacio
nes, aun las de más esplendorosa his
toria, no concluyen só lo por su e sp ír i tu 
aventurero, sus acometimientos y sus 
agitaciones a t á x i c a s , sino t a m b i é n por 
so pasividad y anemia, que las reduce, 
primero á la insignificancia, y luego al 
papel de p a í s e s protegidos y materia 
de compensaciones territoriales con 
que se satisfacen ó sortean las ambi
ciones de los poderosos y se procura 
artificialmente el llamado equilibrio 
internacional 

N i n g ú n espír i tu juicioso puede pres

cindir en estos cr í t icos instantes de que 
el siglo X I X c o m e n z ó en E s p a ñ a oon 
los tratados de San Ildefonso de 1800, 
de Araiena de 1802 y de Fontainebleau 
de 1806y que iniciaron el quebranta
miento del imperio colonial e s p a ñ o l 
con la pérd ida de la Luie iana y la T r i 
nidad y llegaron al reparto de la Pe 
n íusu la ibér ica entre el rey de E t r u r i s , 
el principe de la Paz y el rey de E s 
paña, dejando una p^rte del territorio 
¡asicaao ( las provincias de Bá ira , 
Tras os Montes y Extremadura portu
guesa) para qae H j p a ñ i y F r a n c i a 
dispusieran de ella s e g ú i las oironns-
tancias. 

De na menor peso es la considera
ción de la falta de rumbo y de las in
veros ími le s contradicciones que carac
terizan la pol í t ica internacional espa-
ñ da de los filtraos a ñ i s del siglo 
X V I I I y principios del X I X , en loa 
cuales, bajo la ir.flaencia de loa paotoa 
de familia, y por preocupaciones per 
sonales de los monarcas borbón icos , 
E í p a ñ * a p o y ó y c o m b a t i ó indistinta, 
contradictoria y sucesivamente (v siem
pre con efectos deplorables) á F r a n c i a 
y á Inglaterra, terminando por necesi
tar del apoyo de é s t a para rechazar la 
i n v a s i ó n napoleónica . 

Por aná logos motivos, E s p a ñ a en 
aquel la é p o c a proteg ió tanto ó m á s qne 
Franc ia , la independencia de las colo
nias norteamerioanaa. quebrantando ol 
p o d e r í o europeo en A m é r i c a y dando nn 
ejemplo e f icacís imo á las colonias espa
ñ o l a s del Nuevo Mundo. 

Todo esto demuestra: primero, que 
la res ignaaión no puede ser la carao 
t e r í s t a de un pueblo; y segundo, que 
una pol í t ica sm rumbo interaacioaal , 
es la mejor g a r a n t í a del desastre. 

A estas 1 o t » 8 hay que agregar otra 
que da tono a la historia internacional 
tíe los á l t i m o s cincuenta a ñ o s , y es la 
referente á la formación de las grandes 
unidades ó nacionalidades, exigidas 
por necesidades meroantiles ó indus
triales, por razones financieras relacio
nadas especialmente con los presupues
tos militares modernos, v en fio, por 
motivos generales de influencia ó im
perio que determinaran las grandes 
transformaciones del mundo antiguo y 
las luchas de los tres primeros siglos 
de la E d a d moderna. 

Por e s t á cons iderac ión bien puede 
afirmarse que dentro de poco las na
ciones peque ñ ia y aisladas serán re
partidas entre las grandes, y aquellos 
pueblos que por sus condiciones de 
raza, su historia y su s i tuac ión g e o g r á 
fica tienen (oomo E s p a ñ a ) , un papel en 
la economía general de la sociedad po
l í t ica moderna, de no resignarse a per
der su personalidad, necesitan robus
tecerla y completarla conforme á la ley 
del tiempo. E n esto sentid^, tienen un 
valor de actualidad evi iknte ideas 
como las de la ÜUJÓQ I b é r i c a y do las 
a u t o n o m í a s locales y regionales, fio las 
que hoy por hoy p í r e o e n imposibles 
esas grandes ooncentracionea de inte
resas y fuerzas que se l laman los im 
perica conceuip^ráneos , factores esen
ciales de ia palícica general dal mondo. 

Claro que e t n p e ñ is como ol de la 
unión iLé . ica y loé anejas á esta idea 
madre, son perfectamente inasequibles 
p j r el eólo esfuerzo do Eap . iñ» ó de 
Portugal (bise a isUdas ó oonoertadas 
de aquella e.npre^a) y m is e ú n por la 
pol í t ica suici l a díd aislamiento inter
nacional. No tí¿ aj del auiiu^nto expli
car lo qun son y lo qne v.iloa las auto
n o m í a s locales y regionales eu esta 
obra; pero bueno t ' a rá recomendar qae 
no se coufaudaa lut» noluciones con u a 
protestas. Ahora , er» E a p a ñ * , p o r o j o m -
plo, el uatalaniaino es t ó l o una protest ^ 
que no puede p^oagtofía. en loa l é n u i -
nos de su plant^amíeí i to- Pero ya pue
de asegurarse que E s p a ñ a no se levan
tará sin una g ran refonaa a u t o a o m i s t » , 
perfectamente compatible 00a la un i 
dad del Estado y la g ran p e r r o n a ü d a d 
españo la , ex ig ida per corr iente gene
ral del mundo. E^o es lo qae ^ » pa
sando en todas pui-tos. Boa tan impo
sibles las las narioues exiguas , como 
las p a r t i o o U r i s w p r ' ó i ^ e v e a t e s , como 
los imperio» o ? t i : r a l i í o f o í i . 

L a direcoi ' t: cv n t n r j o t á u e a do las 
grandes naoion - Y f-w et t- • ha acentuado 
en estos ú l t ím.-f ¿Vfci por la actitud y 
loa e m p e ñ o s d í ',f -a najona represen
tada por fus ¡ r r . r ¡ T a m í e s f a m i l i a f : la 
bri tánica y la T.r ' ^ amer ioana . S e ñ a l ( 8 
de esta ú l t i n i * v .gurooa teaden ;.»* eon, 
de una p a r T . < imper ia l i smo V i f t r a l 
bri tánico qu* sa tura al gobierno y á la 
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el caso L o cierto es que E l a r r u a 
va á estar dentro de poco desoonocido. 

—¡Si todos loa ricos se portaran as í ! 
— D e otro modo a n d a r í a el mundo. 
— ¡ ü n rompeolas! 
—¡Y nn muelle! 
— j Y nna escuela! 
—¿Y no s a b é i s la noticia de hoyT 
— i C u á l ! 
—Q,uo va á constrair en E l a r r u a nn 

asilo para todoa loa marineros viejos 
ó i n v á l i d o s que ya no pueden sal ir a l 
mar. 

—¿CómoT ¡ A d e m á s del rompeolas, 
y del muelle y de laesouelaf 

— S í . ' 
—Mncbaa cosas me parecen—mur

muró la mujer del vigilante del mue
lle can incredulidad. 

— ¿ D e modo qne tú no crees? 
— T o d a v í a no hay nada hecho 
— Pero lo hará, • 
— Kl dinero para el muelle y el rom

peolas e s t á ya depositado 
— Y á d i spos i c ión del pueblo 
—Pues esta m a ñ a n a oi decir á mi 

marido que no llegara á hacerse nin
guna de esas o b r a s — e x c l a m ó la mujer 
del vigilante del muelle, causando en 
cuantas la o ían profunda sorpresa. 

—¡Y por qoá nol ¡También ser ía 
chasco, d e s p u é s de tanto regocijo co
mo en E l a r r u a hemos tenido en estos 
dias! ¡Cómo se reirían de nodotroa los 
de Motríco y los de Deva! 

— ¡ E x p l í c a t e ! Algo sabes 4Por 

i q u é no l l e g a r á n á hacerse ni el rompe-
| olas ni el muelle? 
i — M i marido ha tenido una carta 
í en que se lo dicen. 

— ¡ A h ! ¡Tu marido suele estar siem
pre bien enterado! 

— ¡ P u e s eso faltaba ahora, que des
p u é s de tanta a l e g r í a nos quedára
mos sin nada do lo prometido! 

— T a m b i é n el notario ha dicho al 
cora que esos proyectos tío pueden 
realizarse. 

—Pero jpor q u é no! 
—No lo s é . 
— Mas teniendo todo eí dinero quu 

es preciso, no comprendo las difioulta-
dca E l alcalde le dijo esta m a ñ a 
na al boticario que ya estaba deposita
do el dinero para emprender las obras 
inmediatamente. 

—¿Serán los de Deva los qne quie
ren impedirlo? 

— P a r a mí son los de Lequeitio. 
—¡Que el diablo se los lleve! 
—Soore todo á los de ü á v a y á los 

de Motrico no debs gustarles macho 
que E l a r r u a sea un gran p u e r t o . . . . 

—¡Claro e s t á que no! 
— ¡ Q u é iba á ser de ell^s entonces? 
— Ninguno de esos pnertecillos po

dr ía competir con Glarroa . 
— Bl de D i v a se ha quedado á me

dia legua dei m a r . . . . 
— Y el de Motrico es no p o z o . . . . 
A c e r t ó á pasar por all í la mujer del 

administrador do correos. 

generalidai de los p̂  ^icoa de la G r a n 
B r e t a ñ a (y del cual ton inoidentea la 
cneat ión Fachuda de 1898, la transfor 
maoión n o v í s i m a del rég imen colonial 
i n g l é s iniciada en 1890, y la guerra del 
Transvaal) ; de otra parte el expansio
nismo americano consagrado por el tra
tado de Par ía de 1898, por las recien
tes anexiones de las islas de Sanwish, 
por loa proyectos sobre el Canal de Ni
caragua y por las amenazas anexionia-
taa de Santo Domingo. 

L a armonía de estoe e m p e ñ o s de ra
za e s t á acreditada: Io por el tratado de 
Washington de 2 de Febrero de 1897 
que puso término al conflicto anglo
americano por causa de Venezuela; y 
2? por la conducta de Inglaterra du
rante la guerra de E s p a ñ a con los E s 
tados Unidos. L a intimidad de ingle
ses y norteamericanos produjo el pro
yecto de arbitraje de 12 de Enero de 
1897, concertado entre Mr. Olney y 
Mr. Pauncefote, que naufragó en el 
Senado de Washington en 5 de Mayo 
del propio año, aunque dejando cabos 
y motivoa para nuevos tratos. 

Pero de todas suertes la inteligencia 
de los gobiernos de Washington y de 
Londres, parece positiva, aun cuando 
no llegue á determinar por el momento, 
las fórmulas positivas de que con algu
na indisfireción ha hablado reciente
mente Mr. Chamberlain. 

Que tal estado de cosas constituye 
una amenaza para la tranquilidad del 
mundo, parece cosa cierta. No es aven
turar mucho decir que ai no fuese una 
incógni ta la d i spos i c ión del gobierno 
a lemán, la guerra del Transvaa l habr ía 
determinado y a algo como nna inter
v e n c i ó n m á s ó menos pacíf ica de Rus ia 
y Franc ia , amparados en los acuerdos 
de la rec ient í s ima conferencia de la paz 
de L a H a y a que autoriza "á potencias 
e x t r a ñ a s a nn conflicto internacional 
ofrecer, aun en el curso de las hostili
dades, sus buenos oficios ó su media
ción, sin que esto pueda j a m á s ser con
siderado como un acto poco amistoso 
para cualquiera de los dos contendien
tes." 

D á esto á lo qne Inglaterra hizo pa
ra que fracasara el o:nvenio de San 
Stephano de 1877 entre Turqu ía y K a -
sia y lo que realizaron las grandes po
tencias europeas (fuera de F r a n c i a ) en 
1840 para desvirtuar el tratado torco 
ruso de Unkiar Skeleski de 1833, va 
una inmensa distancia. Y eso que en 
1833 y 1877, la victoria de R u s i a sobre 
Turqu ía era indiscutible. 

Porque es evidente el propós i to de 
Inglaterra de apoderarse del Sur de 
Afr ica y de comunicar con el Norte y 
Noroeste, por la l ínea de los lagos y del 
Nilo, mientras que por el Oeste ensan
cha su jur isd icc ión colonial, avanzan
do hacia el corazón de Afr ica ó iuter 
ceptAndo la comunicac ión de las colo
nia» francesas de Túnez y Arge l oon 
las del Senenal mediante la amplia 
ap l i cac ión del r ég imen de las llamadas 
zonas da influencia coloniil. No menos 
cierto es que los Estados Unidos acen
túan su aspirac ión á la h e g e m o n í a en 
A m é r i c a y rompen la tradic ión de Was
hington creando un imperio colonia! 
en O c c e i i i í a y corriendo los peligioi 
s e ñ a l a d o s por Washington á fines del 
siglo pasado. 

Pero mu' h o m á s obscuro es el resu'-
tado de todos e»os posihlea ó probables 

i-fliolc*, en * a « x t e o s i ó o tiene neoe-
sanatneuie qa» ser considerable, sean 
cuales fu'Me 1 ios rnedios de sortearlos 
ó d«: resoivbrlf-. Ante esta eventuali-
lad hay qntí bj^rae ea la e i tuao ióa de 
E ' p i . ñ a . 

Perdidais sus grandes Colonias, pa
rece á prionira vieta que nuestros co u-
promisoa exteriores ee h in c í r o a u s e n t o 
y a que no tse han debvanecido. 

Pero no es dable prescinda: 

Primero. Did valor internacional que 
t o d a v í a tienen nuestras Colonias del 
Oeste do Africa y del Golfo de Guinea, 

así como nuestros presidios mayores y 
menores del Norte africano, tema obli
gado de nuestras preocupaciones de 
seguridad y e x p a n s i ó n , desde é p o c a 
muy antigua y antes de la d i s t r a c c i ó n 
de nuestra pol í t i ca por el descubri
miento de A m é r i c a . 

Segundo. De lo que representa en la 
geograf ía pol í t ica y comercial ?oatem-
poranea, la poses ión de las Canar ias , 
de Ceuta y Tari fa en el estrecho de 
Qibraltar y las Baleares en el Medite
rráneo. 

Tercero. De lo que implica la dilata
da y hermosa costa e s p a ñ o l a del Medi
terráneo, escenario probable de gran
des hechos militares que correspsn lan 
á los que allí mismo tuvieron efecto en 
todas las edades de la historia. 

Cuarto. De lo que e n t r a ñ a la Conti
g ü i d a d de Portugal y la veoindad de 
Marruecos, comarca objeto preferente 
de la a tenc ión , cuando menos, de F r a n 
cia é Inglaterra, y cuyos problemas 
ahora se avivan por la o c u p a c i ó a fran
cesa del Tuat y por las gestiones del 
Su l tán para un Congreso internacional 
que reforme el convenio de Madrid 
de 1880. 
> Quinto. Y , en fin, de la probabilidad 
de que la creciente intranquilidad de 
Cuba y el acentuado descontento de 
Puerto Rico, v í c t i m a s de la injusticia 
norteamericana, junto oon la a larma 
de laa potencias europeas quo paseen 
colonias en el mar de las Anti l las , y 
con la repugnancia de las repúbl i cas 
latinas del Nuevo Mundo á la pol í t ica 
de Blaine y Mo Kin ley , planteen en 
período muy p r ó x i m o el problema de 
la nea tra l i zac ión da Cuba, como tran
sacc ión entra diversas tendencias y 
muy distintos intereses amer i janosy 
europeos. 

No ea posible que t o d a v í a haya cie
gos que teniendo delante todos estos 
problemas, crean que E s p a ñ a puede 
desinteresarse en un epoflicto bastante 
probable en plazo próx imo. Pero tam 
biéa es verdad do que por espacio de 
setenta años , apenas hubo en E s p a ñ a 
quien pensara qae la soberanía de é s t a 
en las Anti l las d e p e n d í a , más ó menos, 
del apoyo de las grandes naciones eu
ropeas. L a realidad ee impuso y ahora 
se impondrá. E l verdadero patriotis
mo veda la jactancia y o b ü g a á la pre
vis ión en los planes y á la prudencia 
en el obrar. 

R E m r l j J O 
M a d r i i S de mayo de 1900. 

Sr. D . N i c o l á s Rivero, 

Director del DIASIO DÉLA MARINA. 

Muy distinguido Sr. y amigo: F o r 
haberme facilitado en estos d í a s el nú
mero de su ilustrado periódico del 8 
de Abr i l p r ó x i m o pasado, un amigo de 
esta, me ¿ e enterado p^r uno de los 
sueltos de ia Oacetilla del mismo, que 
por haberme usted atribuido, sin inten
ción y como consecuencia de lo festi
nado oon que ee acostumbra hacer el 
relleno de los periódicos , la paternidad 
de unos preciosos versos de D . J o s é 
J u a n Cadenas, los qae publ iqué eu d 
per iódico L a Productora, órgano oti-

< i »1 de la A s o c i a c i ó n b e u é a e a de dicho 
nombré; el autor de la SBT,ÍÓI 1-
Aop"* del per iódico L a Unión. Eipafiala 
pe ocupiba desde hac ía dos d U a de su 
ilustrado p e r i ó l i c r ; y para qae ce^^ra 
dicha crit ica hac ía usted la aclarAci^n 
de cóíno habían llegado á sa conoci
miento y ocurrido el error; y qae a 
más mi buen amigo y sabio doctor en 
M;dicina y C iru j ia , v espec i i l i i ta ea 
distintas enfermddadea, con muy bnea 
é x i t o y saber curad »s, Dr. D . R a m ó n 
Q a r g a o t » , había teniado t a m b i é n ea 
la d i s c u s i ó n para detenderme, á coa-
secoencia de hallarme ausente. 

Siento, Sr . Director y amigo, haber-
le causado las molestias que por dicho 
suceso le hayan 03arritlo, as í como 
agradezco la caballerosidad del doctor 
Garganta por haber tomada mi defen-
8<i: ó ignoro lo que se dijera de mi oa 
la S e c c i ó n Iksahogos de L a Un'óa 
E s p a ñ o l a ; pues no he podi lo procurar
me loa n ú m e r o s de dicho t a m b i é n ilus
trado periófli JO, y á las cuales haca 
usted refereuci ». 

Pero como creo se h a b r á n y a con
vencido de que nunca m^ he atribui
do, ni atribuyo paternidad de lo que 
yo no haya dado de mi esoa.^a inteli
gencia, y bien claramente d . c í i en el or-
íteuio, que acerca E l Carnaval se pu
bl icó en el peí i'idi JO 2,1 Froauctora úi:l 
d ía 20 de Marzo ú t ino, n ú aura i , q-ie 
eran de D. Jui ,n José (Jadenu y no 
mío?; le a g r a d e c e r é á usted que, á la 
vez que se digna publicar est i^ m^ni-
festaciooes mías , lo haga t a m b i é n de 
la adjunta poes ía , que he tomado do 
L a Correspondíncia de E i p a ñ a del 30 
do A b r i l próx imo pasado, curo perió
dico se publica en esta Real V i l l a , es
perando que no le ocurrirá con la pu
bl icac ión de esta, lo que con la ante
rior, aunque la Buscribo en igaal lor-
ma. 
ma. 

E n el la resalta el amor y respeto qco 
cada uno debe sentir p r eua padres. 

Su autor es J)eusde'iUf p s e u d ó n i m o 
sin ninguna duda, que impide conocer 
e! nombre propio del autor para aplau
dirle; pafs es muy diguo de ello. 

L a titolv Uncenos m a i r i l e ñ a s . — E n 
el arroyo.— 1 J . l.ó..€z S lv*; pereque 
yo me ps rmito nacerlo con el aiguieute 
e p í g r a h : 

2?: Honrarán á tu p i i r e y m i i ' e 
En una maiiana muy cr id i da E 13ro 

esquina á la calle d3 SAO H ira »bj, 
oufre á uaa tienda hibia un toa loro 
y un hombre que eatabi toatan lo cafó. 

Pasaba un muchacho de harap.03 veJtiio 
do los que ahora golfjs 83 ha d ido en llamar, 
y como iba el pobre de frío atorido 
al ver las astillas chisporrotear, 

dejando la acera, paróle al nnmanto; 
y luego aspirando del mok i el olor, 
se frotó las mano, y dijo contento: 
<:¡Buena fogarata pu entrar en calor!" 

En esto otro chico la cade cruzaba, 
al cual el primero llamó desde a lí; 
y aquel, al fijarse en quien lo iiamaba, 
se acercó á la lumbre y hablaron ají. 

• • 
—Adiós, (asear rubias! 

—¡Adiós, Seguidillas!.. 

de todas clases, á la mitad de su precio; se ha recibido ua 
gran surtido en los almacenes de tejidos 

L O S E S T A D O S UNIDOS 
S A N R A F A E L Y G A L I A N O , 

al lado do la peletería L A MODA. 
c 87 al-5 

mr 

CL-', -

* '"ir i(i HIII ••! 

H a b i é n d o s e agotado por c o m 
pleto la pr imera remeda de los 
abanicos japoneses l lamadas: 

B i i y a m é s , F á l r i a é Independenc ia 
L A N O V E D A D , a tendiendo siem
pre á las exigencias del p ú b l i c o 
que la favorece ba resuelto hacer 
nuevo pedido de dichos abanicos, 
los cuales aesde hoy, se p o n d r á n ¡á 
ta venta en esta casa. Prf cios: BA-
YAIUÉS S I , PATRIA É INDEPESDBN-
CIÁ 80 cts. 

N O T A : T a m b i é n s e p o n d r á n á 
d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o S O m o d e 
los m á s de a b a n i c o s , todos de lo 
m á s o r i g i n a l 7 c a p r i c h o s o que s e 
ha conoc ido h a s t a el dfa, á l o s t a n 
r e d u c i d o s p r e c i o s de l O , 2 0 , 3 0 , 
4 0 , 5 0 y 6 O c t s . uno. 

Abaniquer ía y Seder ía L A N O V E D A D , Galiano mím 8 ! . 
TZBLZÉFoisrO: L A . n S T O V E Z D ^ l D . 

c 8-3 

— ¡Petra, ven acá! 
— ¡ E s t a sí que nos va á dar coti-

cía?l 
— ¡ A ver! ¿Qué sabes tú de esoT. 

¿Se hacen las obras de la entrada del 
pnerto 6 no se hacen? 

—Oreo qne y » no se hacen. 
— Pnes jcómo? 
—No sé Eso e s c r i b e n . . . . 
—De modo qne todo ha sido nna 

burU? 
—Dicen qae no pnede ser , qae 

hace falta el permiso del g o b i e r n o . . . . 
y a d e m á s el de los ingenieros y . . . . 
¡qué só yo c a á n t a s otras cosas! 

—¿Y cómo se explica RivesT 
— Mi marido acaba de h a b l a r l e . . . 
— i Q a é opinaf 
—Qae las obras se h a r á n . 
— j A pesar de todo? 
— A pesar de todo Pero yo eó 

de bnena tinta 
— j Q a é f 
—Qae hay machas d i f i c a l t á d e s 

Se lo ba escrito á mi marido el apode
rado del m a r q o é s . el cual asegura qne 
Kives no tiene inflacacia para coose-
goir el permiso, qae oo es cneat ión de 
dinero, sino de qae el gobierno y los 
ingenieros qaieran ó no , a d e m á s 
qne ese proyecto del maelle exterior y 
del rompeolas no vale nada, qne ha
cer otra cosa mejor y qae só lo el mar
q u é s es capaz de consega ir la . . . 

—¡Ob, eí marqués ! 
—No hay nadie más inf luyente . . . 

— ¡Ya lo creo! ¡El m a r q u é s de 
Agreste! 

— A él le dehesa empleo mi marido, 
— Y el administrador de r e a t a s . . . 
—¡T^mbiéa á mi marido lo co locó el 

marqués !—ex ;lamó la mujer del vigi
lante del maelle. 

— Mirad, el barco de Rives va á sa
lir . 

—Oreo que hoy va á L e q u e i t i o . . . . 
A y e r estovo en Deva. 

—¡Pero esa ma jhacha no se marea 
nunca! 

— ¡ A b ! ¡La hija de Rives! ¡Ya se 
conoce que lleva en sus venas sangre 
de E l a r r u a ! 

— ¡ E s s impát ica! 
—¡Y guapa! 
—¡Y graciosa! 
— ^ Y a sabré i s que vamos á tener 

bodaf 
—jBodaf 
— S í . 
— i Q a i é n ee casa? 
— P n e s . . . la s e ñ o r i t a F a n n y , la hija 

de Rives. 
—¿EQ Elarrua? 
— E n E l a r r n a Quiere casarse 

en la misma iglesia donde eu padre fué 
bautizado. 

— j Y q u i é n es el novio? 
—Oreo que es nn marino de gue

rra V a á venir uno de estos d ía s . 
—¿Y se casan pronto? 
— Muy p r o n t o . . . . A c a b a de decír

melo el s e ñ o r cura. 

—¿Da modo que tendremos fiestas? 
— De fijo. 
— H a b r á c o h e t e s . . . . 
— Y cbuplnazos 
— Y baile. 
— ¡ P u e s no sabía pocas noticias la 

Petra! 
— T o d a v í a sé alguna m á s . 
— ¡ V e n g a esa otra noticia! 
—¿Te la callaa? 
—jPor q a ó no la dices? 
— E s muy reervada. 
—¡Tan reservada? 
— S í . 
—¿Qué es?—preguntaron todas con 

impaciencia. 
—S61o hablan de ello, y eso al o ído , 

las gentes principales de E l a r r u a . 
—¡Ah! ¿Es an secreto? 
— Ona cosa así . 
— ¡Díaos lo ! 
Y todas la rodearon formando un 

estrecho corro. 
—¡Si no fuérais tan charlatanas! 
—No lo diremos, 
—¿Promesa formal? 
—Promesa forma!. 
— Pnes bien 
— ¡Habla l 
—be dice que el dinero de Rives no 

viene de buena parte. 
— ¡ A b ! 
— Y qbe cuando Rives se fué á Amé

rica llevaba ya nn capitalito. 
L a Petra cont inuó en voz más baj© 

y con aire misterioso: 
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—¡La mar, cuánto tiempo sin verte, g'ichel 
¿No vendes L a Corres, ni cojas colillas, 
6 has cambiao de barrios, qiie no te se vef 
— Fio estao á pupilo lo menos seis meses 
— Ya te se conoce, porque b is enqor lao 
— E s que allí no tratan igual que á marque

ses 
—Igual quo á marqueses! ¿Pues dónde bas 

csl toT 
— ¡rj.ie dónde? ¡Calcula! En E l Abanico. 
—¿En ElAbamcol ¡La orden! ¿Por quéf 
-^Porque una mañana reñí con Perico 
y le di un pinclrjuo que le escabeché. 
- - ¡Pues chicoél decía! 

— ¡Dirá lo que quieras!. 
—¡Su cara!. . Me alegro que le bayas eurrao 
— Lo está merecido, porque es un bo:eras 
que ni tiene lacha ni va á ningúnlaó. 
—¿Por quó fué la broocaT 

— Pues porque yo estaba 
vendiendo //w^arcicrics junto al Oriental, 
y él en la farola, y no se estrenaba; 
con quo se me acerca el muy animal, 

y v* y me preguuta: "¿Cuántas bas ven 
dio? 

Y yo fui y le dije: "¿Qué te importa á t i f ' 
Y sin contestarme me pega un zurrío, 
y me dice: < ¡Alza, ahuecado &qail.. 

Mucbacbo, yo entonces le di un gasnatazo 
así, en las nance?, que se las bincba; 
y cuando iba á darle otro puñetazo, 
le oí de mi madre de^ir no se quó 

Tiro los papeles, empalmo la lea 
y le abro ana brecba igual que un buzóó; 
al vernos la gente, chilla, nos rodea, 
me cogen loa^utr ic . . ¡y á la prevención! 

—¿Y luego?.. 
_ Y a sabes, en E l Abanico 

pero to aseguo que ne se e^tá mal. 
Peor, veinte veces, lo pasó Perico, 
que ha eslao tres semanas en el hospital... 

« 
En esto, el tendero, que no aparentaba 

haber escuchado la conversac ón, 
aunque realmente no desperdiciaba 
el menor detalle de la narración, 

mirando al muchacho con mucha fijeza, 
preguntó: "¿Y tu madre, quién es, dónde 

e s t á ? . . ' 
Y entonces el chico bajó la cabeza 
y dijo entre dientes con onda tristeza: 
'•Mi madre., la pobre., ¡no sé quién s e r á . J i 

ANTONIO VFSA Y FILLART. 

NOTAS DE SOCIEDAD 
BODAS E L E G A N T E S 

( M e r c e d e s de L a s d 
\ V 
( J t a f n e l J l o n t a l v o . 

C i r c o mino tos d e s t m é a de las nueve, 
hora fijada eu las iuvita<;ionea, era ya 
tarde para a'C ' inzar desda sas oomiea 
zea la ceremonia. 

Los novios h a b í a n llegado á la i g l e -
fiia con ona f x a c t i t a d e x ^ u i n i t a . 

Eso m á s ha tenido de s i m p á t i c a la 
t o d a de « n o c h e . E s an ejemplo que se 
Balo con aplauso á la c o n s i d e r a c i ó n de 
los que e s i é n en v í s p e r a s de contraer 
ma t i imooio. 

H o y que las bodas han quedado re
ducidas á la mera asistencia al templo 
¿ 4 q o é obl igar á una la rga espera, eo 
pie, bajo la a t m ó s f e r a sofocante de esas 
naves cerradas y pobres de luz? 

L a t i t a m á s solemne d e b í a ser siem 
pre aquella que se da para rea l izar 
ante los airares la conquis ta de la ma
yor í e i i c i d a d . 

Digresiones á un lado, e m p e z a r é por 
decir que estas bodas, celebradas ano
che en la par roquia de Monserrate, han 
sido las de la s e ñ o r i l a Mercedes de La
sa con el s e ñ o r Rafael Monta ivo , 

l is la novia la p r imera de las nueve 
t r i u i fadoras en el cer tamen de E l Fí
garo que va al a l t a r . 

M uy boni ta y muy d i s t i n g u i d a . 
Pertenece 4 una f a r a iüa donde la be

lleza parece haberse conver t ido en pa
t r i m o n i o . 

A h í e s t á n BUS hermanas R i t a , M a r i a 
L u i s a y Ca ta l ina , las j ó v e n e s s e ñ o r a s 

L e ó n , de S^d-ino y de E s t é v e z , ga
las de la h # m o s u r a habanera. 

Mercedes, una de las novias m á s 
ideales que han aparecido ú l t i m a m e n t e 
en el p ó r t i c o de Alonserrate, es una se-
Dori ta de encantadora figura. 

Joven y bella, luciendo en sus sienes 
la t r i p l e diadema de la v i r t u d , la g r a 
c ia y la bondad, nadie como ella tan 
acreedora á d i s f ru t a r de las dichas 
que le promete eu u n i ó n con caballero 
t>in m e r i t í s i m o como el s e ñ o r Rafael 
M o n t a l v o , el General m á s joven del 
E j é r c i t o Cubano, soldado que al depo
ner las armas, a l t a so frente y l imp ia 
en h is tor ia , ha sabido desplegar des 
p n é s , en puesto d e l i c a d í s i m o , como lo 
es I» j e fa tu ra del Presidio de la Q a b i -
na—por pr imera vez d e s e m p e ñ a d a por 
un joven y por on cubano—las dotes 
de entereza, e n e r g í a y p rob idad que 
adornan su persona. 

Pocas veces a c o m p a ñ a n á una boda 
t uras s i m p a t í a s como las que han ro
deado la de Mercedes y Rafael . 

Mi ptuniH, a l t razar unidos esos dos 
nombres, s i é n t e s e p o s e í d a de un j ú b i l o 
inmenso. 

Y ese goce de mi p luma era anoche 
el goce de muchos corazones ante el 
cuadro inspi rador de aquellos dos no
vios qoie ante la cap i l l a de los Desam
parados veí-in despuntar ooo loa ojos 
del alma la aurora de bus m á s amados 
§üt ñ o s . 

E l acto r e v i s t i ó los caracteres de una 
sencil la y severa d i s t i n c i ó n . 

Nada de esas pompas y aparatos á 
que tantos otros recurren para marcar 
de a ' g ú o modo una ceremonia que hu
biera pasado sin realoe a lguno . 

Y esa misma sencillez del aoto se re
flejaba t u l a toilette de la s e ñ o r i t a 
Lasa. 

R e s p l a n d e c í a en su traje, en en pei
nado y en su p rend ido el selio de una 
de l i rada d i s t i n c i ó n . 

A s í , exenta de art if iciosos a t a v í o e , 
p a r e c í a mejor conservar la iudepen. 
d e n c i a d e s u belleza. 

Padrinos de la boda: 
L a s e ñ o r a Dolores Morales de Mon

t a l v o — madre del novio —? el eeñor 
don J o s é Maria de Lasa—hermano de 
Mercedes. 

Testigos: 
D e l acto c i v i l : D . L u i s E s t é v e z y Ro 

mfro.y el D r . A f . t o L i o D í a z A i h r r t i n i * 
— D . l ca i ión iuo : D , G a s t ó ü y don 
¿ i r .- Vitiona. 

Concurrencia . 
Naraerosa y d i s t i n g u i d a era la que 

br i l l aba anoche en to rno de la feliz pa 
re j i ta . 

Solo á t í t u l o de i n t o r m a o i ó n y para 
demostrar la a l t a ca l idad del concurso 
dejo apuntados algunos nombres, ya 
que recojerlos todos, en ceremonia de 
tan breve d u r a c i ó n , es cosa por d e m á s 
dif íc i l . 

En t re las s e ñ o r a s , a d e m á s de las her
manas de la novia , ya mencionad >8, 
e n c o n t r á b a n s e M a r t a A b r e n de E*te-
vez, Marquesa de la R?al Proclama
ción, Blanca Broch de A l b e r t i n i . Mer
cedes G ü e l l de Diago , N a t a l i a Broch 
de L a s a , M a r í a Dnfan de L^j M a t Eme-
l ina López M u ñ o z de L l i t e ras , Hermi
nia De l Monte de B t ^ncoor t , M a r g o t 
Forcade de C á r d e n a s , Mercedes E i h a r -
te de Díaz , C o r i a Perdomo de Míra
le3, Carmen F . Sombra de Chao. Dolo 
r^s Monteverde de F e r n á n d e z , C^rmea 
Z » y a s B » z á n v i u d a de M a r t í , Merce
des Armas de L a w t o n , Amnaro A l b a 
de P e r p i ó í n , M a r í a Luisa Fan tony de 
R i v » , M a r í a Regato v i a d a de G i b a l , 
Laura G. de Zayas B a z á n y M a r í a 
Lui^a Be r r e ra v i u d a de C á r d e n a s , 

S e ñ o r i t a s . Una p l é y a d e des lumbra
dora donde s o b r e s a l í a n M a r g a r i t a R i 
mero, M a r í a Ruiz, PauHna G ü e l l , Ma 
r í a La isa Broch , Graz ie l l a Cabrera , 
Esperanza Forcade, M a r í a La isa Ro
d r í g u e z , T e t é de C á r d e n a " , M a r í a L i i -
sa Morales, Leonor D í a z Buharte . Ma
r ía Lnisa y Conch i ta Monta 'vo. Cario-
t i ia F e r n á n d e z , Mercedes Soto N a v a r r o 
y M a r í a X ó o e s , la gen t i l M a r í a , de ne
gros y s o ñ a d o r e s ojos. 

En la comandancia del Pres id io , en 
aquellos bonitos pabellones á cuyos pies 
abren sus corolas las rosas y despiden 
su perfume loa jazmines, s o n r í e n hoy 
los j ó v e n e s desposados á los pr imeros 
encantos de la lona de mie l . 

Nunca , hasta la noche de ayer, ha
b ía ent rado por las puertas del Presi
dio nna c o n d é n a l a á la f e l i í i d a d . 

ENRIQUE FONTANILLS. 

Tfiliiinal Cofieccional ds Policía. 

SFSIÍ̂ N D E L DIA 4 
A las diez y cuarto de la mañana di ó 

principio la sesión, compareciendo, en pri
mer término, dos individuos extranjeros á 
quienes se les impone la doble pena do diez 
pesos de multa y diez días de arresto, por 
b iber sido detenidos en la vía pública en 
completo estado de embriaguez y promo
viendo un gran escándalo. 

Después se presentan los policías do 'a 
tercera estación, nómeros 420 y 197, con
duciendo en clase do detenido á Mr. J . H. 
Crottur, vecino de la calle de Cuba esqui
na á Obispo, y como testigos á las blancas 
Amalia Llancó y Muría Baultén. 

Eefiere el guardia lOT que, hallnndosoen 
la madrugada del domingo de servicio en el 
Mercado do Colón, se le presentó, en p iños 
menores, la primera de las testigos, solici
tando su auxilio para detener íi un indivi
duo que se hallaba en su casa, Trocadero 
n?5, maltratando do palabra y obra á su 
compañera la Baullen. 

Acudió el policía á dicha casa y allí en
contró á Mr. Crottur en completa estado do 
embriaguez, á quien trató de detener, pe o 
resistiéndose á ello, solicitó el auxilio de 
otro policía, y entre los dos lograron redu
cirlo á prisión, y colocándolo en el ca
rro de la aftibulaocia lo llevaron á la esta
ción de Policía. 

L a Maria B vullen acu^a al detenido de 
haberla malpratado y quitado un centón. 

Mr. Fítcber, después de oír lo manifesta
do por el policía y los descargos del acusa
do, condena á éste á la pona do diez pesos 
de malta y die*. días de trabajo. 

Tócalo su turno á un policía de la 7* Es
tación que conduce, en clase de detenido, 
al empleado del Cuerpo de Bomberos Mu
nicipales, moreno Federico de la liosa Del
irado, vecino de Sol 110, á quie acu^a el 
corneta de hombros del Comercio, Juan 
Laza, de haberle dado de golpes en los 
momentos de estar las bombas de ambos 
cuerpos en una toma de agua de la calzada 
de la Infanta, con motivo de un principio 
de incendio ocurrido en un bohío de yagua 
existente en las faldas del Castillo del 
Príncipe. 

Comparecen como testigos el maquinista 
de la bomba municipal y otro emple.ido del 
propio Cuerno, quereliámlose cintra el 
acusador Juan L a z a , de babor, en 
unión de otros individuos, arrojado pie
dras y silbado al personal asalariado en 
los momentoj de llegar á la toma de agua, 
como igualmente de haber agolpeado al 
detenido la Rosa. 

Mr. Pitcher, al enterarse de lo manifes
tado por el maquinista, ordena U detención 
de Laza, por lo que el ayudante Mr. Goí-
curia, lo pone al lado de los arrestados. 

Después dico Mr. Pitcher, que es d3 la
mentarse las rivalidades que txisten entre 
uno y otro Cuerpo, rivalidades que en un 
día dado pueden dar origen á un conflicto 
público en que la policía, para restablecer 
el orden y cump iendo con su deber, se ha
lle en la precisión de hacer uso de sus ar
mas, que será de un resultado funfsto, pues 
tendr.in que lamentarse desgracias, no so
lamente entre bomberos y el público parti
dario de ello?, si no de inocentes criaturas y 
mujeres que so encuentren próximas al lu
gar de loa sucesos. 

Extendiéndose en otras consideraciones, 
manifiesta que el Tribunal de Policía, sien
te vivas simpatías por los Cuerpos de Bom
beros, tanto por las buenas personas que los 
componen comí por lo meritorio desús tra
bajos é importantes servicios prestados á 
la población: que él sentía mucho que la 
bondosidad que va á tener para los deteni-

os, y la amonestación que les hace no sea 
lo suficiente para impedir que ee repitan 
esos alborotos, pero que espera que sus 
buenos propósitos no se verán defraudados, 
por quo los jefes de arabos Cuerpos, con un 
poco de buena voluntad, harán desapare
cer esas rivalidades, pues seria bochornoso 
qne la brillante historia de los bomberos de 
la Habana, se manchara con un borrón do 
esa naturaleza. 

Los deteoiooa eon puestos en libertad. 

Dos jóvenes, que fueron detenidos por el 
teniente de policía eeñor Laborde, por es
cándalo promovido en el teatro '"Cuba" 
eon condenado? á duz días de trabajo y 
diez pesos de multa. 

Igual pena se le impone al pardo Alfredo 
García, detenida por el guardia 8d3, al sor
prenderlo en los portales del cafó " L a Pla
ta ," Prado y Teniente Rey, dándole do 
golpesá una morena. 

Fué puesto en l iber tad don Joaquín San
ta Cruz, vecino de Amistad 92 á quien una 
señora, inquiiina de la propia casa, lo acu
saba de haberla maltratado. 

El moreno James M. Gaetor, condoctor 
que dijo era del cocho üe Mr. Lee, fué con
denado á diez pesos de multa y diez días de 
trabajo en el Castillo de Ataréa, por haber 
deaubedecido á un policía, que le intimó á 
que ee detuviese en losmuraeotos que lo 
persecuía otro policía, que lo acusaba do 

ttLer atropeílado á un menor. 

A las doce de la noche del sábado el vi
gilante 375 presentó en la sexta estación de 
policía á los blancos Francisco Lombarda, 
José Negmr3 y Jofé Lemus Miró, deteni
dos á petición de don Francisco Sánchez y 
don Valentín Fernández, dueño y depen
diente respectivamente, del café ''£1 Agui
la de Ore," calzada del Príncipe Alfonso 
número 12S, por estar en reyerta y promo
viendo un gran escándalo. 

Conducidos dichos individuos al ^ivac 
comparecieron hoy atite el Tribunal Co
rreccional, dmde fueron multados en cinco 
pesos cada uno de ellos, en vista de la acu
sación que contra los mismos hizo el expre
sado vigilante. 

Los jóvenes J . de la T. y C. V., que frente 
al botel "Inglaterra" tuvieron uaa re erta 
en la que resultó lesionado en la cabeza el 
último, fueron condenados respectivamente, 
á d i e z pesos y diez días de trabajo. 

Terminó la seMÓn imponiendo la doble 
pena de diez pesos de mu!t;iy diez días de 
trabajo, á los individuos siguientes; José 
Abella y Puí?, Pr,r ebrio; Camilo B. Gon 
záiez, por vago; Demetrio l{uiz Serrano, por 
escándalo; Carmen Terrv Figueroa, porac 
tos dashone-tos; José Galán y Flores, por 
ebrio y escándalo; Eduardo Castro Valdé 
por vago; Oscar Capp ó Clounstian GK k 
por ebrio; Antonio Rodiíguez Fígueroa 
pir vago y sospechoso; Hortensia Garcí 
Ramos, por escándalo; Dolores Serrano, por 
incultos; Gerónimo SaQtana y Andrés 
Soame, por ebrios; Jarnos Maloney v C'uar 
las Thoranson, por ebrios, José A. Relí'ors 
actos de.-h mestos; José Fernández García 
sospechoso y vigo; Julio Pinero Caso, es 
cándalo; Toribio Alvarez, ebrio. 

CRONICA DS POLICIA 

por tener 
vehículos. 

abandonados eu 

HURTO 

la vía sus 

H E E I D O G R A V E * 
En la Casa de Socorro de la primera de 

marcación fué asistido ayer tarde el menor 
mestizo Horacio Abren, natural de la Ha 
baña, de seis años de edad y vecino de In 
dio 16, de la fractura de las dos piernas 
que le ocasionó en la calle de la Zanja uno 
de los curros de los Ferrocarriles Dnidos 
que era arrastrado por la máquina nú ue 
ro Gl. 

A dicho menor hubo necesidad de ampu 
tarle las dos piernas, eiendo por lo tanto 
su estado muy grave. 

E l teniente eeóor Guerra levantó el co 
rrespondiente atestado y dió cuenta de lo 
sucedido al Sr Juez de Guardia. 

E l menor Abren fué trasladado á su do
micilio. 

BUSN S E R V I C I O 
Con noticias el tenienfe Sr. Cruz Muñoz 

encargado de la Estación de policía de 
Casa Blanca, que varios empleados de la 
limpieza púb ica, pertenecientes al Depar
tamento de ingenieros, estaban cometiendo 
sustracciones de maderas v otros objbtos 
en distmtos lugares de aquel oarrio y que 
después se vendían á d'terminadas perso 
ñas, logró inquirir qne de la casa conocida 
por e1 Dr.slino, quo hace poco tiempo se 
derrnmhó, habían robado varias maleras, 
comprobó el hecho, pues supo que habían 
sido compradas por la caga de Gámiz en 
la suma de doce pesos. 

También vendieron otros objer.os á dife 
rentes individuos, que habían robado on di 
versos puntos de aquella localidad. 

"or aparecer autores de ósteh^cho fue
ron detenidos tres empleados que se remi 
tieron al juzgado de guardia. 

ROBO A U N A N I Ñ A 
Fué detenido por el vigilante 176 el blan

co Facundo Cristo da los Dolores, vecino 
de Ejido ruímsro 8. por acucarlo la morena 
Casimira B )laños, de haber robado una 
cadonita de oro á una niña que llevaba on 
los brazos. E l detenido quedó á disposi
ción del juzgado de Guadalupa. 

L3NUNCIA C015yUG.\L 
L a b'anca Margarita Miranda, de 16 

años, casada y vecina de Compostela núme 
ro 71, y su esposo Domingo Foncoda, se 
presentaron ayer ante el teniente do guar
dia en l a l " Estación de Policía señor Fer
nández, solicitando el segundo el separarse 
de la Mirandi por- que ésta, durante el 
tiempo que él estuvo auséntele había sido 
infiel. 

L a acusada á su vez expone qne Fonce-
da, se querella contra ella por haberse ne
gado á ( bedecerle, exigiéndole se fuese á 
vivir con . y le entregase cierta cantidad 
de dinero. 

E S T A F A D S D I N 3 R 1 
A D. Gabino Gacad >, qua tiene nn pues

to da pin en el Mercado de Tacón, perte
neciente á lá pan daría " E l Júcaro", calle 
de la Picota n0 68, un individuo blanco, á 
quién sólo conoce por Banito, le estafó cin
co pesos óO centavos plata, diciéudole que 
el dueño de la panadería se lo mandaba ó 
pedir, cuyo hecho resaltó falso. 

El Bonito era cargador de U panadería, 
por cuya causa e Gacedo no tuvo duda 
que fuera cierta la petición que hacía. 

L E S I O N A X O P: i U N A G U A G U A . 
En la calle d VMaarique esquina a Sitio", 

fué ayer atropellado por la (fuagu* u? 82 
de la emp esa " L a Unión", el b'anco Josó 
Alfonso y Afon, residente en Santa Catali
na accesoria L , en el Cerro, sufriendo la 
fractura del húmero derecho de pronóstico 
grave y dos bor das en la cara. 

El lesionado cuando ocurró el hecho iba 
montado eu una b.cíclela, la cual ocupó la 
policía. 

El juez de Jesús María, se constituyó en 
la casa do Socorro de la 3' demarcación, 
donde había sido trasl idado el lesionado. 

E N E L M 3 5 C A D 0 D E TACON. 
E l capitán Sr. Cruz Mañiz, dió cuenta 

al Juzgado de Instrucción de Guadalupe, 
que en la habitación alta n? \ly del Merca
do de Ti^ón, residencia de |>, Francisco 
Dbcál Vázquez y D. Miguel Rey Blanco, se 
habia cometido un robo consistente en un 
reloj de plata y cinco pesos piara, de la 
propiedad del primero. 

Se ignora quién ó quiénes sean los auto-
rea del hecho. 

U N A MENOR H E R I D A 
En la cuarta estación de policía fueron 

presentados por el vigilante 7'Jl el menor 
blanco Félix Sánchez Hernández, depen
diente del puesto de frutas situado en la 
callo del Aguila número 234 y á la niña 
Aurora López, residente eo Gloria número 
(i6, presentando esta última una herida en 
la región frontal, la cual dice sufrió casual
mente al caerle encima un cuchillo, del que 
hacía uso el primero al estar cortando un 
racimo de p'átanoa. 

De este flneeso se dió cuenta al juzgado 
respectivo para que se procediese á loque 
hubiera lugar. 

P R I N C I P I O D E I N 3 E N D I 0 
Ayer, noche, ocurrió un principio de in

cendio en la casa núrsero 359 de la calzada 
del Príncipe Alfonso, donde existe nna fe
rretería, á causa de haberse prendido fue
go á un forro de catre y varias piezas de 
ropa qne apagaron en e! acto los emplea
dos del establee miento, 

MULTAS 
L a poilcía de la séptima estación impuso 

ayer las siguientes multas: á don Fran
cisco Mestre, dueño del cafó E l Capricho, 
por permitir jugar al billar después de lae 
doce de la noche; ádon Plácido Fernández, 
por tenor abierto su establecimiento de ca
fé E l Ooasis, desoués de la una de la ma
drugada; ádon José Rodríguez, conductor 
de una guagua d é l a empresa L a Unión, 
por llevar exceso de paaaje, y á los coche
ros Ricardo Siachoz y Francisco Miguel, 

De la casa San Rafael 14}, donde está 
trabajando de carpintero el moreno Gu
mersindo Smith, le hurtaron las herramien
tas de que hacía uso, y las cuales había de
jada guardadas debajo de un mostrador. 

R A P T O 
Ante oí juez del distrito del Pilar fueron 

presentados la joven D* María Valle, de 19 
anos, y D. Perfecto Llera Pando, por ser 
acusado este último por D? Juana Fernán
dez, vecina de Zanji esquina á Hospital, 
de haber raptado á la primera, con la cnal 
llevaba relaciones amorosas desde hace 
tiempo, con promesa de matrimonio. 

E N T R E HIJO Y M A D R E 
E l menor Faustino Pérez, de 13 años, es 

acusudo por su señora madre D* Manuela 
Valdés, vecina de Sitios 43, de haberle ro
bado gruesa y media de fósforos que guar
daba sobre un escaparate, y que no es esta 
la primera vez que comete dicho hecho, 
pues en ot"a3 ocasiones le ha llevado hasta 
dinero, por cuya causa lo entrega á la po
licía para que se le imponga el castigo que 
se merece. 

MORDIDO POR U N P E R R O 
El menor Guillermo Di -go, de 13 años, y 

vecino de San José 119, fué asisti io en la 
Casa de Socorro de la segunda dera ircación 
de varias escoriaciones q ie le cansó un pe
rro de la propied id del as iót i io José 
Achóu, vecina da Z inja esquina á Infanta 

U N F J R R O D 3 C A T R E 
La negra Valeria Veitia, vecina de Cá

diz n0 8?, fué detenina por el vigilante nú
mero S'JO, y conducida á la cuarta estación 
depolk'ia, por acusarla don Manuel Ma-
drazo. dependiente del establecimiento de 
ropa " L a 2* Luisíta," de tr berle compra
do un forro de catro, tratando de irse con 
él, á pretexto de que ya había abonado su 
importe. 

L a acusada quedó á la disposición del 
Juzgado del distrito de Jesús María. 

ENCAKGO CUMPL DO. —Oomo y a La-
b í a m u s anunciado, eu la t a r d e del s á 
bado e m b a r c ó á bordo del H a v a n a , con 
rumbo á los botados U n i d o s , l a s e ñ o r a 
Mercedes de la R - v i l l a , v i u d a de M a r 
tinez Ibo r , a c o m p a ñ a d a de eos h i jos 
Coca y K a f a e l . 

La d i s t i n g u i d a dama nos b a dado el 
encargo, que cumpl imos con el m a y o r 
gusto, de despedi r la por este m e d i o 
de todas sus d i tUiogu idas a m i s t a d e s 
de la sociedad habanera . 

K t I teramos á la e s t i m a d í s i m a f a m i 
Ha nuestros votos por la f e l i c i d a d de 
su viaje. 

N o n i á S DE A i B SU.— L a de h o y 
br indara a i espectador ra toa a g r a d a 
bles en las tres obras que componen el 
programa. 

Consta é s t e de las r a r zue la s Oigan 
leu y ünbezwios, Cuadros disolventes y E l 
cabo B'iq'ieta. 

La novedad de la noche de m a ñ a n a 
es la r e a p a r i c i ó n de la s e ñ o r i t a C o l l a 
mar io i can tando la B e t t i n a de L a 
Maacotla. 

POCIEDID DEL V tDADO.—Tres fies 
tas tien-" en carrera para e » t e mes l a 

Sociedad del Vedado.44 
L a p r imera—ya se s a b e — c o n s i s t i r á 

en la m a t i u é e que se c e l e b r a r á el do
mingo en aquel bon i to y a i roso chalet 

A é s t a s e g u i r á la v e l a d a del d i a 
dieciseis, en la que t o m a r l o p a r t e las 
s e ñ o r i t a s B i a g g i , So lberg y O a r b o n n e . 

Y , por ú ' t i m o , el v e i n t i t r é s , se efec
t u a r á una fiesta o r i g i n a l , o r g a n i z a d a 
por un profesor que t i ene co leg io a-
b i ^ r t o en aquel la b a r r i a d a . 

Mes aprovechado . 
LARA..—ün estreno á p r i m e r a h o r a : 

el de la zarzuela Baños de San Rafae l . 
Mas que entreno es una repnte. 
L a obra, o r i g i n a l del st ñ i r B ^ r r e i r o , 

ha sido representada en a n t e r i o r e s 
temporadas con feüz é x i t o . 

Las tandas s e g ó n d a y t e r ce r a e s t á n 
cubier tas con las d i v e r t i d a s p ieceoi tas 
E l Doítor Gómez y Mujer descarada. 

In te rmedios de bai le . 
INVENTO MARÍVILLOSO. — U n i u -

VíMto sorprendeute acaba de l l e g a r á 
la Habana y se e x h i o i r á eu l a ca l l e 
del P rado n ú m e r o 87, e n t r e las de 
Nep tuno y V i r t u d e s . 

Consif te é s t e en una ser ie de t r ans -
formaoiones á la v i s t a del espec tador 

ejecutadas con c u a l q u i e r a de las 
personas qne presencien el espec
t á c u l o . 

Una mujer comple tamen te r u b i a y 
b'anca, se conv ie r t e en morena y Inego 
vue lve á BU estado n a t u r a l y e n d o á 
reunirse con los d e m ú s espectadores 
sin darse cuenta de la t r a n s f o r m a c i ó n 

metamorfosis que se ha operado en 
e l la . 

Lo mismo se hace con n n h o m b r e 
fuerte y robusto c o n v e r t i d o de p r o n t o 
en esqueleto. 

E l precio de la en t r ada—diez centa
vos por tanda—es t an s u m a m e n t e m ó 
dico quo estamos seguros de que acu
d i r á toda la H a b a n a á presenc ia r el 
e s p e c t á c u l o . 

LOS T R I M E R O S Q'JE F U M A R O N — N o 
puede precisarse n i e l p a í s en que pri 
meramente se u s ó el tabaco, n i la é p o 
ca en q ie p r i n c i p i ó á fumarse; pero s í 
ge sabe que en Ch ina y en A m é r i c a se 
cenoce desde hace mochos s ig los . 

E n Eu ropa era c o m p l e t a m e n t e des 
conocida la p lan ta y la c o s t u m b r e de 
fumar, hasta el aBo 1492, fecha del 
desoabrimiento de A m é r i c a . 

Los e s p a ñ o l e s , que fueron loa que 
pr imeramente pisaron el suelo a m e r i 
cano, v ieron que los i n d i o s dejaban se
car al sol las hojas de una p l a n t a , qne 
luego las h u m e d e o í a n , y que reoniea-
do d e s p u é s var ias y a r r o l l á n d o l a s con 
las manos, h a c í a n una especie de ci
l indro que e n c e n d í a n por un extremo, 
mientras chupaban absorv iendo el hu
mo por el o t ro . I m i t a n d o esta costum
bre de los i n d í g e n a s , los soldados y 
aventureros de la e x p e d i c i ó n h i c i e r o n 
lo propio, y encont rando cierto placer 
en el uso del tabaco (á pesar de los ma
reos, n á u s e a s y v ó m i t o s qne les produ
cía al p r i n c i p i o ) , lo l l e v a r o n á E s p a ñ a 
y comenzaron á fumar lo , aunque muy 
poco y á escondidas, porque en aquel 
tiempo se c o n s i d e r ó y a como un v i c i ó 
el fumar r e p u t á n d o s e como propio de 
gente baja y de mala c o n d u c t a . 

De día en día fué a r r a i g a n d o la cos
tumbre de fumar y e x t e n d i é n d o s e por 
toda Europa , siendo los c u r a s y los 
frailes los que m á s c o n t r i b u y e r o n á 
general izar el uso del tabaco, h a s t a 
llegar á ser hoy el vicio m á s genera l 
mente p rac t icado. 

E l uso de la pipa es muy pos te r io r , 
los pitillos ó c igar ros de papel, de 

procedencia francesa, no se conocieron 
hasta mediados deeete siglo. 

Podemos, ques, decir, que á excep
c i ó n de los chinos y de los i n d í g e n a s 
de A m é r i c a , l o s e s p a ñ o l e s han sido los 
que primeramente conocieron el taba
co y la costumbre de fumarlo. 

LA NOTA FINAL.— 
U n a s e ñ o r a presenta su l imosnera á 

un caballero muy rico pero nada gene 
roso. 

—No tengo dicero—dice el avaro. 
— Pues tome usted este par de du

ros—contesta la señora . — Y o pido pa
r a los pobres. 

R l í G U S n i í ) C I V I L 

| D E T O B O | 

J u n i o 1 
N A C I M I E N T O S 

BELÉN.—2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, mestiza, natural. 
GUADALUPE.— 1 varón, blanco, legí

timo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
JESÚS MAKÍA. — 1 varón, blanco, 

giiimo. 
2 hembras, mestizas, naturales. 
PILAR.—2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembr», b anca, natural. 
CEKRO.—1 hembra, legitima, blanca. 

M A T R I M O N I O S 

le-

MARIA.—Cosme de la Tórnente y 
con Estela Brochi y O'Fairil l , 

JESUS 
Peraza, 
blancos. 

PILAR.—Fcrculano Gabriel Rodríguez y 
Romero, coriMariade la Caridad Canosa y 
Fuentes, blancea. 

D E F c T N C I O Í s r E S 
BELFN.— Antonio Bernal, 3G años, Espa

ña, blanco, Progreso, o. 36. Herida del co
razón. 

GOADALDPE.—Josefa Méndez 1 Vega, 45 
anos, Asturias, blanco, Mercado de Tacón, 
42 Tuberculosis. 

PILAR.— Felipa Valdés y Vicens, 6 dias, 
H -.b.ma, blanca, San Rafael, lüü. Tétano 
infantil. 

Oscar Baez Fernónde?, 2 anos. Habana, 
mestizo, Franco, número 14. Aleningo eu-
cefaliiís. 

M^ria de Regla Cabrera, 104 años, Afri
ca, negra. Animas, 132. Senectud. 

CEKKO.—Josó Antonio Suárez Rufln, 2 
meses. Habana, b anco, San Salvador, 21. 
Enteritis infecciosa. 

José María Prieto López, 4S años. C a l i -
cía, blanco, Lombillo, 24. Pneumonía. 

Jusiiniano Sixto Fuster, 39 años, C)ru-
ña, b'anco, L a Benéfica. 

Pedro Fernández Rodrijinez, G días, Fla-
bnna, blanco, Mangos, número 2. Tétano 
infantil. 

Ju^n Suárez García 74 años, Canarias, 
blanco, estancia Sao Bernardo, Cerro. A. 
es^lorcais. 

Antonio Lindo Pérez, 74 años», Canarias, 
blanco. A. do Desamparados. Arterio OÜ-
ciorosis. 

R E S C T M E N 
Nacimientos 12 
Matrimonios 2 
Defunciones l i 

ESPECTACULOS 
TACÓN.— E x h i b i f i ó n del K i n e í o s k o -

p i o y d e l f o n ó g r a f o C o l o m b i a . 
A L B S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela .— 

F u n c i ó n por t a n d a s — A las ocho y diez: 
Gigantes y (Jai ezudo*.—A las nueve y 
diez: Cuadros Disolve te".—A las diez 
y diez: E l Cabo Boqueta. 

L A R A . — A las 8: B a ñ o s de San R a -
f m l — A las 9: E l JJoctor Gónuz. — A 
las 10: Mitj r descarada. Marido Varan. 
— Bai le al final de cada tanda . 

CASINO AMERICANO.—Compañía de 
Bufos Cubanos y Var i edades .—A las 
ocho: Los ( andidatos á dottcrjalts, Ga
yó en la Trampa Fositivos y Negativos— 
B a i l e al final de cada acto. 

SALÓN TEATRO CUBA.— N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — A las ocho y cua r to . 

CIRCO DE PUBILLONES.—Funciones 
i n f a n t i l e s . 

A I T Ü N C I O S 
PfíípíKS'ción para forraje. 

Oficina del I n j e i i ro del Dietri t". Departamento 
de Obras Páli l i as. l lábana, junio IV de 1900. 

Hasta las dos de la tardn d d dia 15 de junio de 
1900, se recibirán p-oposiciones cerradas para fo-
rraf*. Las proporciones se abrirán á dicbi bora 
debien lo los lidiadores acom añar mnestras á las 
mismas. Se darán informes » quien los solicite en 
n.ta ofijina. Cerro 140 13 de 9 á 11 a. m. v de 12a 5 
p. m. Los s»bres conteniendo las proposiciones se
rán dirigidas á Ri ardo V. Molina, Ingen ero del 
Diatrito j al doroo se le pondrá proposición para 
tottnjt). 3 7o alt la-5 51-6 

I N T E R E S A 
á dueuos ó jefes de hoteles, res-
t auran t s y fondas usar en sus ca
sas los cubier tos 

P L A T A B O R B O L L A 
puesto que son de meta l blanco de 
1? de 1? y D u n c a se ponen a m a r i 
l los, son para el uso como si fue
ran de verdadera p la ta . 

Precios de o c a s i ó n . 
E J E M P L O : 

Docena de cucbi l los me
sa lisos ó de filete.... $8.50 dna . 

Oucbaras y tenedores, 
para mesa 7.50 „ 

Cucbar i tas para cafó 4.00 „ 
H a y s n i t i d o comple to para ser

vicios de mesa en 

C O M P O S T E L A 56 
o 8( 6 t8 30 

B I C I C L E T A S . 
Doplsx 6 triciclos y dod tándems. Se venden á pre
cio de ganga. Belascoain 37, entre Neptuno y Con
cordia. 81?0 8a-4 

S E V E N D E 
la c*8a Ssn Isidro r . 16, libre de todo gravamen, 
conclrnoción moderna y altos mnj ventilados con 
frente á la brisa. Su dnefio San Ignacio 102. 

3358 8a-l 

N A R A N J A L E S 
Fe venden más de seis mil mat tas de naranjas de 

China, semVadas cada ana en latitas de leche con-
dentada, de media «ara á nna caarta de alto: caile 
5? esq. á F n. 29, Vedado. 

3107 d?-3 a2 4 

E S C O G I D A S D E T A B A C O 
Majagua (seibon) de primera, segunda j tercera. 

Se vende i precios módicos en el depósito calle de 
Mercaderes n. 7. casa de los Sres. Boning v Kraass 
Habana. 2090 78-21 Ah 

Asoeiacióii del Gremio 
de Talleres de Lavado 

Se solicitan planchadores j aprendices en los 
talleres de lavado que á continuación se expresa*: 

Neptuno . . • núm. 19 
Aguila 66 
Compostela 86 
Tenien'e Rej 83 
San Miguel 96 
Tenerife 36 
Cienfuegos 41 
JM&I del Monte 265 

El Seoretario, José Oootales. 
3324 10-26 M 

L a dalia. 
L a dalia es hermosa. -cantában laa ao 

volando ligeras en torno á la fl jp 3 
la flor ocjitaba sus hojas suaveá ' 
temblando inocente de castor pudor. 

- ¿ Q u é tiene la esquiva, las aves decían 
que guarda su cáliz del sol celestial?-! » 
Y más afanosas sus Has bailan 
y más se ocultaba la üar virginal. 

La? aves dijeron: ¡Te causa concoia, 
el vuelo oficioso del aura sutil? 
L a flor por respuesta cerró más sus boia» 
doblando impaciente su tallo gentil. 

Huyeron las aves, y tímida y pora 
abr.ó muy despacio sus bojaa la fl )r-
fecunda brülaba su casta hermosura-
¡oh brillo fecundo del casto pudor! * 

J . Selgas. 

L a ingratitud no eiist¡r¡.i siao no 
tiera el beneficio. 3'" 

•César Isbert. 

Uso d e l a m o n i a c o . 
Dn poco de amoniaco con agua temóla 

da, ablandará y limpiará la piei. 
E l olor del amoniaco con frecuencia ali 

via los dolores de cabeza. 
Las planchas de cobre en que se ponen 

grabados los nombres en las ouertas de 
ben limpurse con un paño empapado eñ 
amoniaco. u 

Para limpiar y dar lustre á las alfombras 
limpíeselas con agua caliente quo contonea 
algunas gotas de amoniaco. 

Una ó dos cuebaradas de amoniaco en UQ 
cubo de agua limpiara las vidrieras meior 
que el jabón. J 

Unas cuantas gotas en una taza de agua 
caliento, quitarán las manchas de las pin, 
turas y de los cromos, aplicándolo coa cui
dado. 

Con un poco de amoniaco y agua se qui
tan las mancbas de grasa, para lo cual se 
coloca un trozo de papel secmte dábai-» da 
la tela, y se le pasa por encima uai ptaa-
cba caliente. 

Las mancbas de ácido se hacen desapa
recer de las telas con amoniaco, que cen
traliza los ácidos. 

Para volver el co'or á lo que era apliqúe
se un poco de cloroformo. 

Para conservar los objetos de o kel ó pla
ta brillante, f-oteuse con un pedazo de la
na empap ido en am muco. 

Las manchas amarillas producidas por el 
aceite de las imiquinaa de coser pueden 
quitarse frotando el punto donde están con 
un paño empapado en amoniaco, y laván
dolas antes con agua y jabón. 

Iguales partes ue amoniaco y trementina 
quitan las manchas á¿ pintura do la ropa, 
aunque estén secas y endurecidas. Sattiresa 
el sitio cuantas veces sea necesario y láve
se después con agua do jabón. 

Para lavar los peines, los cepillos, etc., y 
liacer desaparecer las grabas, viértase una 
cucharadita de amoniaco en una botella da 
agua; lávense, escúrranse y háganse secar 
al calor de la lumbre ó del sol. 

Cnas gotas de amoniaco aplicadas á la 
parte posterior de un brillante, lo limpia
rán perfectamente, haciendo que aumenta 
su brilo. 

Jei 'Of/ l i / ico c o m p r i m i d o . 
(Por E. N . U. ) 

Jionibo, 
(Por Juan Lanas.) 

Sustituirlas cruces por lotras, de modo 
de obtoaer horizontal y verticalraeata lo 
que si^ue: 

J Consonante. 
2 En el cocido. 

'ó Nombre de varón. 
4 Idem do mujer. 
5 Idt m idem. 
6 Dos consonantes y una vocaL 
7 Vocal. 

R o m b o , 
(Por Juan Cerda.) 

* 
,T. ^ * 
-I* * j* * * ^ 

Sustitóyanse las cruces por letras, para 
formaren cada línea horizontal ó vertical-* 
mente, lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 El que está contento. 
3 Nombre de varón. 
4 Alma de las ruedas. 
5 Vocal. 

Terce to de s i l a b a s , 
(Por Juan Lince.) 

-I* * -V * 
•f* «I» ^ «i* 4* 

Sustituir las cruces por letras, de modo 
queeu la primera línea horizontal y prinaof 
grupo vertical de la Izquierda, resulta: 
Nombre do mujer. . 

Seguuda línea y segundo grupo vertical: 
En las velas encendidas. 

Tercera linea ídem y tercer grupo ídem» 
Nombre de mujer. 

S o l u c i o t í t í S . 

Al Jeroglifico anterior: 
C A T A L I N A . 

Al Logogrifo anterior: 
C A N D E L A R I O . 

Al Rombo anterior: 
R 

3* 4» 

S 
I 
s 

A 
L 

L 
A 
R 
E 
S 

O 

Al Terceto do sílabas: 
J E N A 
N A V A 
R A J A 

Han remitido soluciones: 
ü n principiante; K. R. Denas; 

de los tontos; P. T. Ñeras; E l 
Pelele; Juan Lunes; P. Rico. 

K A 
J A 
D O 

Del club 
otro; El * 

bpitDUjEsifrtoliDialcI DIAWO l)K LA l A B » 
N K P T U M » 1 z r i . D K T A . 


